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DISSERTAÇÃO 

A FAVOR 

DA MONARQUIA, 

Onde fe prova pela razáo authoridade, e tope-

s, riencia fer cite o melhor, e mais inflo de todos 

os Sovamos ; e que os noffos Reis são or. — 

mais ablohnos, e legitimos Senhores 

de feus Reinos: 

OFFERECIDA 

A SUA ALTEZA REAL 'er 

PRINCIPE DOBRAZIL 

NOSSO SENHOR: 

PELO MARQUEZ DE PENALVA, 

LISBOA, 

1,7A REGIA OFFICINA TYPoGRAFICct. 

ea. Dee. XCI, 

POR 'MIJEM DE AU .11AGESTAD.E. 
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dignidade I.t, , 

Que o Mundo a d. te.. 

Sern Mia ter.fe-hia mal» 

ire r,rada, e :Ao leal ! -4 

Quem limpo ante .ella f61.1. 

ád dfirools. 



DÉDfCATORiÀ.-

SENHOR 

N , Real prefenfa de POSSA AL-

TEZA ~aliciei d Academia das Sciencias 

ter rompfflo buma Difertação, que prova-

va a falia prd'erencia, que tem o governo 

Monarquico a qualquer outro; e o legitimo, 

e abfoluto poder, que tem os vai/is Sobera-

nos febre fine fieis rajá/los; e achando-fé 

efla Obra afabir ao público , julguei que de-

via primeiro offerecella aos pés do ThrOsto, 

para dar mais huma prova da minha obe-

diencia, refpeito, e vallidlagetn. 

Não pogb negar, meu SENHOR ,que 

Diffirtação pela gravidade da materia 

be digna da protecção, é benigno acolhimen-

to de VOSSA ALTEZA: e tambetn jul-

go, que em nenhuma parte do mundo conbe-

.s.,;.uir's A ii ti-

.1 



eido sdo -t-ão—clefizee›ef'arú; .)'enielinuitts pa-

peis, como em Portugal; mas feja-me licito 

ter a vaidade de fer oprimir(), que levan-

te aroz para : dizer:ro,Mejnio , que todos di-

• vem no feu coração, no coração do verda-

' o Portuguez, onde 1a0 fe conhete traí-

go do reu DeoS, nem a fere Rei, e Senhor 

natural. Acceite pois FOSSA ALTEZA 

cila pequena Oferta; e acceite tambem opte-

ro voto, que faço de defender fempre com a 

efpada as verdades , que agora efcreve h 

patina. Doca guarde a Real Peffim de vos, 

PA ALTEZA, como feto fieis Yafallas 

defejão, e afies Reinos necejitão. 

DE VOSSA ALTEZA REALi 

. O— mais fiel Wall() 
oaL 

1,N1 : 

'Alargara de Penalva. 
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X0, ha .eoufa tilo importante no 

Jrdmeni, logo• que lie capaz dere; 

. fleair..fobre a fita mdflencia,. como 

o culto, que dev.eiregglar.„fuas,acçães inter; 

nas d..a.coaeção., ,que,li%o Ttle ter AS (lias, ao: 

Ç6s-r.extemas:i (),ro:dizeff,gge 

e u Goyerno.ivil.s:áo.os,objeeilos.m.4is,terios 

p.riffielras.,:tned tag60-s.:, Pelo, ,que 

r (Peita;á Iteligi5o lia„certns trereliades grA,7 

',aias: no coraglo elo ,hcltnem, que-dizem. 

cada liam que. lia.,Itum • Deos que 

lie Eterno, e Omnipotente, que lie t'enntner 

rador'.;,'que cleyernOginmallo:porgratWo„ 

amar-nos por kiateridade. ,,,A#01,Çlçfias..v:k-

4rieiras yerdades lia. outras ; quepfe„nompre, 

4"então qual; com, a merma evideneia..4,„rar 

.zgO de cada liam li suui, dçliItar, nos fer-

yir de guia; 

a“;t, de 
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de talentos, e as difcordiM de opini6es : lo-

,Ç,... . go temos-necellidadesle Medre, e de -leve-

laggo. Elle revelaçáo deve iét; quem a pro-

ponha aos fieis, e á Igreja; e elle Igreja de.'...l 

ve fer hum, fanta, e catholica, que sáo os 

- - ... 
caraaercs da fama Religiá'o, que pela bon- .... 

dade dc Deos . 'tern. fido fcmpre,- tráo fcl domi-

. r alente , Inas unica cede Reino. Pelo que ref-. 

peita ao Governo Civil , comérannmente os ho-

melai ab-raçáo aquele,' em que nakéreo, náo 

1;5 péla' lmprefsSo que asprimeirasidéas nos 

facetai,' abes,porque alterar ia fyltetna - clube-

leeidd he fernpre hum crime para o Cida-

de°, o quall.FemPre humo defordem para.« 

I. foéledadM,NefteOdoM ponias , --Rdigiáo, e 

GOVerno eleve ̂ qual femPre o gencro huma-

no diorde ;TtralarC Miai. Reli0o merecia a 

prefeiencia ; qual das Adminillraç6es publi: 

'cas Ma anais-alta, ao lifiado 3,Ines todos com \..... 

iiinIIIMOreldatilmin .dulna-- ao'Creedor de tu:. 

do ;- todheiptetiátUTyflenni, -eOrdern ao Got. 

Yern'o. •ÉtlaVa guardado para ofFe feculo de 

tifves , ('digo o, Mie • guicermn da lisa Idas. 

'ilainajIM) eflaVi.gutirdedr> parti liCtIfos .triffes 

én , dias 
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dias o fylkma da impiedade ; e dá Anarquia: 

Foi extraordinario apparecer efte monftra; 

mas ainda foi mais extràordinario .achar rani 

toa. fequníes ka infame doutrina. O Mal nád 

fe areava, mem lavrava, fe de longo temoci 

não eitivefibm .invenenadas ,as fontes 

fem cautela bebiãO as :innacentss..Começou. 

fe por defprezar ás gâaçfies 7..que.ho pnii• 

cerlêrá'o, com o fim de infultar nos Medres 

a doutrina; e tirana, ou' arrancáráo :as pra. 

fundas'inizes, que deda: a edricak..áiy,iia que 

chamárilo preoccupaçfies.. Ccimi ri falfa:pre. 

texto.de evitar a hypocrilia.,.fezerSo que os 

homens fe envergonhaffem de molhar em 

público Ler Chrifillos e no mefmo tempo 

perdeo-fe a faudavel vergonha; que em ou, 

tros tempos havia de fer rido. Ralháráo de 

adros Pais ferem peccadores , e pkáráo a 

ímpios , náo ganhando certamente na taxi 

que fizerão. Facilitou-fe o caminho das &len. 

das, não para fe faber mala ; inas pára to-

dos julgarem que fabiáo ; e infpirou.fe ad 

todos .hum defejo de molhar juizo, ainda 

que fofk á culta dc'o perder com elk 

hon. 



• 

4 8 ,. 

Inanra, ó dinheiro., e ás. mairces • dignidadéá: 

4.ffim fuccedecrr,p muitos: milliCesrde há; 

\\................... 

moas frnfick facrificados .a lesma ...pequena .,-.'e 

kimilde daffe. dos Chamados Filofofos ;', que 

doca que nó Completa a depravação,. para 

que tiahlo.Pbncorrido Cens efcdtda,vibmpeo 

contra:Md° ;::-cr-que.illa,dë.iriaiS d'agrado mit 

foctedader,peoa;-by.fens Santoa;iTemplps ; 

Reis ; ...Sacerdotes ,.própriedader,fegurança; 

fé pnblica•;,mada fe spfpefion ,-..e muitos dos 

mefinosdeduabres pagánlo com as:vidaa hli2 

maipartd do,feW enoriumprirne,,Ielle dilti, 

vio quaUtão-geral, como o primeiro,: tem 

Portugal';,,graqas! a Deos , confervadm puré 

a•fux:fidelldade,Religiofa ; e. Politica :;''è q 

Cem nos rent pago. corri ufúra'; fipôrque :os 

géneros da primeira necéfildadé não nos tem 

faltado, as Lacas são abundanfés, o fiaget. 

lo da guerra ouvafe ao ',cinge ,s e ricos Cnrni 

bolos atravfsão tas mares erim'regUran0 ,,p 

cena, fazer Lisboa; m:EitPorio de Europa, 

Com ..tudo rsló sã'o para defprezar os rifcos, 

/ que corre a mocidade ihdifcreta ; . e aio tm, 

mireis :os eleitos da 1106 daperniciolbs Efi, 

cri-
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critores, que com engraçado dito cegando 

leitores de pouca capacidade, e mal educa-

dos—Eis-aqui o que me obrigou a pegar na 

penna, bufcando por affumpto do meu Dif-

claro provar que a Monarquia he o melhor 

de todos os governos ; e que os noffos Rem 

sSo os mais abfolutos , e legitimas Senhores 

de feus Reinos. Eftas duas: verdades tem i 

ainda que o não pareção, reciproca depen, 

descia, e a maior connesão; porque fe eu 

provar que a Monarquia he o melhor dos 

f_vfleinas, fegue-fe que o mais abfoluto dos 

Soberanos he o melhor Monarea; e foca ma-

rrar que eile mais independente Poder, pro-

duzio melhores fucceffos na Paz, e na Cum, 

eu, tenho com efla esperiencia juflificacio a 

preferencia que tem a Monarquia fobre to-

dos, os Governos. Efpero dos meus leitdres 

aquella cenfura ; a que fe expõe todo o ho-

mens, que fahe a público; mas t6mo por 

afylo a importando da moteria, e a finceri-

dade da minha intenção. Defender o fyfle-

ma do Pais, que me via nafcer, he tã'o na-

tural effeito da honra, e da educação, que 

lã não 
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não me dá nenhum merecimento conhecer , 

que a razão o abona; e dizello não me dá' 

nenhum direito a fer recompenfado: ver fi-

nalmente na prefente conjundura, que a ex-

neriencia aiithoriza quanto a ratão, e Reli. 

giao nos causava, nem he fer lifongeiro, 

cem Cidadão benemerito; he não querer ,fe-

tirar os olhos èvidencia; he não trocar por 

elogios de falfos Filofofos os mais folidos 

intereffes da falvação temporal e eterna. Seja 

qual for a cenfura, não lhe farei a honra de 

a fentir, nem me dará o merecimento de 

lhe perdoar. Haverá porém alguns criticou, 

que rneobrigão muito, e fe dividem em duas 

claffes. }Tons, que por beneficio da caufa 

defejaffem melhor Efcritor; outros, que por 

depravação de carader fintão que eu tenha 

tanta razão. A ambos agradeço, e principío. 

.1 

1 

L 
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Primeiro tYtado do mundo utifidade" ii 

da vida fadai. 

rN Mundo teve a fua Infancia, como ttle--•'", 

cede a cada hum dos feus habitantes: as, 

Artes, e as Sciencias tiverSo feu princípio, 

allim como fueecffivamente tivento augmen. 

to, e decadencia. Moyfés conta todos os 

fucceffos defde a creação do Univerfo até ao 

feu tempo; mas referindo, como infpirado, 

o que fe pelou mais notarei, no fatisfaz 

com tudo a noffa curiofidade, principalmen-

te nos feculos anteriores ao Diluvio. Daqui 

nafce, que pertendendo-fe fazer a hifioria do 

homem no citado natural, ou primevo, que-

ro dizer na primeira idade, os que fe fepa-

do do Texto Sagrado fingem tempos, que 

não houve, e difcurfos, que nunca fe for-

márfita; e peior he, que dee Efcritores; e 

quem muitas vezes falta raúo, fobejando 

razóes, ledo após f: leitores ignorantes , que 

fe achlo em grande difcordia das famas', e 

Bii anus-
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nunca interrompidas Tradiçóes, que nunca 

confultdrão, e formarão, fem o Caber, para 

fi hum fyitema oppofio á verdadeira obra 

da mão de Deos, na creação do Mundo , 

formado de. fetis habitadores, e ordem, com 

Oe'dirigirão filas primeiras acçães. Vamos 

pois quanto pudermos por veredas regaras!' 

e qué nos não fepartin do caminho reãto.. 

O homem teve fempre familia, ou foi mem, 

bro de alguma, quero dizer, qué ou a au-

thoridade de Pai lhe dava o domínio e obe-. 

diencia de huma pequena fociedade; ou o 

nafcimento, e pequena idade o fujeitava por 

huma reverencia natural, e em Cru beneficio, 

ao Chefe da lua familia. Mim o lemos na 

Efcritura, onde fe encontra efia como.fepa-

ração de cada família, fazendo como batina 

fociedade independente. Mas de citado não 

durou muito; porque os homens, ainda que 

são os mais bravos contra a fua efpecie, tem 

por índole, e por depepdencia fociabilida-

de, que confifie ceife defejo que temos de 

viver em companhia huns dos outros; digo 

por indole a porque ninguern ignora dia 
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propensio; e diffe por dependenciá, porque 

as necellidades da vida pedem elle mutuo 

foccortm: Dias neceffidades primeiro confif-, 

sírio no fulleuto, e defeza da vida, pouco - 

depois crefOrio as ideas deluxo, e deán:i>„,,../ 

commodidade: ultimamente os deldlos uo 

aggreffores, e as defordens internas augmen-

tário os motivos de fe unirm as familias 

e eãreitarem mais os vinculos da fociedade. 

§. II. 

R agricultura foi a primeira ori.gent 

dos domínios. 

• 

T Untos os homens em fociedade, o traba-

J lho da terra foi certamente a primeira das 

fitas occupaçies. A colheita dos frutos ef-

pontaneos, e agreftes lhes fez lembrar aug-

matar com a cultura, e aperfeiçoar a Lua 

producçío. Eu entendo que a Agricultura 

deo origem á propriedade dos domínios. As 

demarcayies da terra, que cada hum fe apro-

priava, inventário dias palavras Meu e Teu, 

que deuotio dominM, e que mofirio fepa-
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ração de bens, tirados do monte cominem, 

que por qualquer podia fer occupado. O fru-

to de longos trabalhos não fe confumia na 

`k• vida do Agricultor; e o amor á familia ex-

o defejo de tranfmittir o que fe pof-

iam; aos defcendentes. Confültou-fe então o 

intereilb de cada individuo, regulárão-fe au. 

firmas de fucceder, o direito da proprieda-

de, e a preciofa liberdade de teitar; que 

ainda que não Inc expreffamente de Direito 

Natural, Inc tão conforme á equidade, que 

defde .as primeiras idades fe adito as ulti-

mas vontades com fagrado refpeito venera-

das. Ou Tefkamentos dos primeiros Patriar-

cas mearão a julliça deita propofição; e a 

° generalidade deite collume entre Nações cul-

tas, e barbaras, molha a razão, em que fe 

funda, e a utilidade que fe lhe regue, au-

gmentando-fe a induftria dos proprietarioa 

com elle apparente dominio depois da morte. 

§. III. 
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§. 

.0 &frio de governar, e a meeeilidade de 

obedecer faie origem da foberania. 

E
Sies reciprocos Officios, que os homem 

em fociedade fe devião prcitar, defenvol-

vdrão no coração humano dons fentimentos, 

defejo de governar, e neceffidade de obedecer. 

Parecem á primeira vila oppollos cites prin-

eipios ; mas na pratica conhece-lb que tem 

a mefma origem. O homem defejou sova, 

nar, para vencer os obitaculos, que fe op-

põem á execução da fila vontade, e ao com-

modo, e fegurança da lisa vida: e conhece 
e 

a neceffidade de obedecer pela debilidade 

propria, e pela dperança que tem de que 

hum vingador commum fe ponha do foi 

partido, e o fatisfaça. Além de que, da op-

pofigão de vontades nafcc hum governo tu-

nniltuofo, que faz a todos infelices, não po-

dendo ninguem nada, por iffo rnefmo que 

todos podem tudo. EIta anarquia, como he 

hum ellado violentiffimo, e oppreffivo, não 
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podendo durar muito, degenera neceflaria-

mente em alguma cafia de adminiltração, e 

então ferve ao commurn a defigualdade, com 

que a natureza nos, fez nafcer. Os homens 

asodie vigor, e de talentos fobrefahem, e a tur-

ba aftliaa com os males incaleulaveis deftá 

tão celebrada, como falfa liberdade, ouve 

os confelhos de quem promette, e póde va-

ler-lhe: e eis-aqui canso a fujeição comeg'a: 

Com tudo elas faudaveis admoeflaçóes ferão 

infruauofas, fe apenas fe efcutão, porque 

ifto fó honra o Cidadão que as diaa, he 

neceflario reduzillas a pratica, que he o Offi-

cio do Legislador caftigar os tranfgreffores 

domefticps, e repelir a força dos eftranhos, 

que pertencião perturbas. a ordem eflabeleci-

da. Eles Juizes começárão por eleição da 

fociedade, que recorre° 4 ele meio de fer 

reprefentada em poucos a fua vontade mo-

ral, e então ficarão os homens perfuadidos; 

que era o modo de governar fer governados; 

não porque fe iliudiflem coso ela Procura-

ção, que davão a quem os dirigia; mas por-

que cita foberania eftabelecida, embaraçan-' 

do' 



• 

0' 17 

do a defordem geral, fazia a cada Cidadán 

suais fenhordas fuas jundcentes ao0es, e 

perfeito arbitro de fuas legitimas propriedaz 

des. 

S. IV. 

erõs Pail olt:familikunfjlo 5;oillas 
do; 

4i.,p3.171 4. • ..•¡f/... • Fg14 

Sta .reprefentaçáo do Poder, ou eftes de: 

polltarios da força, e das vontades da na-, 

remedido por hum ,pouco idefordem 

da multidáo; mas difcordando frequentemente 

entre fi, faltou a unidade; levantou-fe. Irem 

fcifma politico, e ferido baldados os facri-

fieiós,- que os h6mens'tinháo frito, fe a na-

tureza náo dei& a conheder o mais feliz de 

todos os governos, ou para dizer melhor; 

és unico, que merece elle nome; fallo do go-

verno de hum 13, da Monarquia. Os Patriar-

cas da antiga Lei, e os ,Pais de familia em 

geral foráo os exèmplares.,, en.verdadeiros 

moddlos dos Reis. Affeiçoárao-fe os homens 

da parnmfa regularidade de cada familia; 

onde a vontade do Chefe era de todos ref-

Cgui-



p.eitada Invéjárlio a fortuna d Ler filhos 

virãoe intereffs, com qile o Pai defende 

como feui, o Pâtritnonio dá família, que fe 

honrava com tudo o Mlle a diflinguia, que 

16 exigia dos teus inçir.Nefpeito, e as con-

'—olhuições., que fe çonyertião em feuproprio 

?sen.' de'fofte-quo 'ela alta dignidade pa-

gava largamente 'S\hórirá-da regencia com 

os' hefieficios, focego.„ qué caufava. Não-

pode ,o gerara humano -..refiftir a efle !terno 

efpeffleido , e formou-fe hás fociodades, com, 

palas hum airemedo da fimples, e pacifica 

fociédade, que p unindo primeiro Conhecem, 

Hoje mermó, quando as famílias -experitnem 

do o cruel damnli da orfandade, os, Reis 

lembrando-fe, pode Ler, da Lua origem, en, 

irão pelos feas direitos na fublitui0o deles 

cuidados patesnaes. Cerièrão então a efte Pai 

commum todos os Pais ele famihss as fells 

'encraveis discirna, e encarregon-fe a hum 

fó o governo de todos. Sentírão,fe logo 03 

benignos influxos, que a concordia produz 

;mil° de forças ;igualdade de fubardinação., 

femelhatiga. de colunes intereffe reciproca; 

tu, 
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tudo concorre° para fazer nafcer o yarrio.-

tifmo , huma das mais balias , e medrarias 

qualidades de Cidadão, e de Vafrallo. 

/- • 

a Monarquia o unico governe gim tein'...; 

&lema. - 

T
Emos pela ordem natural deite difeurfei 

chegado ao ponto de reconhecer com evi-* 

dencia hirma verdade, que defagradará a 

muitos; mas nem por firo deixa .o fer 

com grande confolago minha 3 e vem a fer 

que a Monarquia he o unieo governo, que 

tenha fyfierna. A natureza, como vimos, o 

reconheneo no poder' Paterno; e as fociedades 

compelias o adoptlifio; chamando conto leu 

usos em Moyfés Homero , e Hercalero , aos 

Reis Pais, e Parto= -dos Povos. Parece-pois 

bem julla a minha eardequenda-infoir, que 

es homens chavão, em melhores srcárrillana 

çias para acertar, ou qtrandes fegtritão ou 

primeiros impulfos da natureza obedecena 

do-ao feu Chefii earunli; ou. quando fiongosr 

aut C ii gan-

-.•••;•, 
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gáncici:fe, preferirão pot experiência ene Crio-1 

do'cle Ler góvernados. Ninguem ignora que 

hum governo fern ordem não pode fubfiftir por' 

muito tempo; e ningnem, hoje póde ignorar, 

lendo com meditação a Hilloria do homem, 

e todas as vezes que a Spberânia não re-

fide em huma fó'peflba, o Macio fe expõe 

a Ler dividido em fubflancia, como o he nas 

opiniões dos que o adminifirão. Nem deve. 

enganar-nos a ordem affeótada, e virtudes 

aufteras, que por algum tempo admirou ri 

Grecia, e Roma nas fitas Republicas. Em 

quanto durou a frugalidade da Vida , e a' 

pobreza de meios, foi facil confervar a or-

dem, que ninguem intentava perturbar; e 

deVeo-fe efte fyltema a huma certa Monar, 

quis, em que viviã'o rem o faber. Imperava 

a razão, e o amor da virtude era o Monar-

ca. Eia virtude fez bellicofas e honradai 

naçõ'es; átacárão os que charnavão barbares; 

e ficando Conquifladores, forão vencidos pe-

las riquezas que ganharão; porque eia he 

e fera fempre a forte dos Ellados Republica.s 

nos, logo -que acabe' ou o louco enthullaf. 

,s. .; mo, 
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mo, com que comec,ác ou quando pafsáo 

da primeira fimpliáidade de colrames, que 

não Ode ter, longa duraçáo. He por-tanto 

hum dogma Polktico, que a Monarquia lie 

o unico governo, que tenha fyfiema; por-

que onde os principiosdojulgár'tem-rarie-

dade; onde a adminifira£:ão das rendas dá 

em mãos ávidas de particulares; onde o pó: 

der dividido gera decisfies contradiálorias ; 

onde a reprefenta7ão da foberania, durando 

pouco, e citando nos noffos iguaes conferva 

os odios, ou amizades antigas; onde final-

mente todos buído a defordem para clamisi 

alheio, e a ordem por intereffe proprio, fem 

haver hum, que por fi fó queira, ou polfa 

ter vigor para tomar o leme adie naufragio 

politico, quem dirá que efie Paiz tem fyf-

tema; e quem duvidará, que o governo Mo-

narquico fabe, e póde evitar cites danmos á 

fociedade? 

5. VI. 
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ou lie a Monarquia o governo ele De« 92 

no Univerfo. 

Ntre todas as provas, que abondo a 

Monarquia, he fer elle o governo de, 

Pisos no Univerfo, busca das mais attendi. 

vais; e com efeito o ciados ainda exillíra,. 

fe hum, fó não fora o que prefidio, e fez a 

Ilniverfo; e fepor Hypóthelli abfurditUrna lis 

pudeffe imaginar mais de hino Creador da 

Mundo, certamente a fua confavaqáo não 

podia deixar de dever-lis a hum f6 Ente ; 

porque de outro modo ellarilo já tranfgredi.i 

das todas as leis da natureza, eanniquitada 

toda a harmonia do Univerfor Etta foi fent-

pre a idéa univerfal de todos os povos, por 

mais groffeiras. que foffemrtuas opiniées Re. 

ligiofas; e no meio do Polytheifám fempre 

fe confeffou hum Deos Creador, hum Deos 

Confervador; tanto chiá unida a idéa da or-

dem á idéa da unidade de Regente. Se Deos 

aflim como entregou o mundo á difputa dos 

;IV .? ho-
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brimens, lhe entmgaffe, o que elle náo peta 

mitra, a direcção do Eniverfo, que confu: 

são fe não experimentaria no governo, e ecoZ 

nomia dos. Ceos e da terra ? Eu citou jufla,. 

mente perfuadido, que effes mefmos indig-

nos profanadores da liberdade, e igualdade, 

que dizem defender, efiou perfuadido, sue 

não havido de querer que a adminillraçáo do 

Univerfo fe fizeffe Republicana , temendo 

dita mermos, que humo noite eterna fucce: 

devia aos dias ferenos, e regulares, que de-

vemos a fer unico o Confervador, e Creador 

univerfal. Convenção-fe pois os efpititos 

quieto, e não privem o Globo, que habi-

tão, daquela paz, e boa ordem, que não 

querem ver alterada no Mundo inteiro t ar-

gumentem por analogia, e em beneficio da 

mula geral foceguem feus mimos turbulen-

tos. Hum inflante. de reflexão. pareen.-me 

que bailaria para os homens fe conterem ; 

mks ha muito tempo que a Sabedoria Divi. 

na fe queixa de não haver quem faça refle-

xão. Na Theocracia era a voz de Deus obe-

decida e leve o Povo Juden a fortuha 
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compatavel de fez immediatamente governado 

pelo Senhor, que honrou por elle modo a 

Monarquia, como unico meio da conferva-

çlo da ordem, e da pública tranquilidade. 

§. VII. 

lie a Monarquia okoverno, em que ',sou- ' 

troo naturalmente fe convertem. 

rr Endo a razão tantas vezes provado ; 

quanto sá'o bem fundadas as apologias, 

que fe fazem em defeza da Monarquia, a 

experiencia tem tomado a fez cargo fazer o 

mefmo; e não Lei fe diga, que elle Legando 

tellemunho tem mais credito, porque lie mais 

ferdivel, e faz mais reprehenfivel a tenacida-

de dos Adverfarios. Diffe-nos a razão, que 

a Monarquia era o verdadeiro fyftema de or-

dem, que era o governo de Ocos no Uni-

verfo ; e a experiencia, corroborando efla 

opinião, nos motim, que o governo Mo-

naiquico por iffo mefino he o melhor, por-

que os outros nele fe convertem. A fórma 

da adminillração do poder fobre ,o povos 

não 
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não feguc a regra qual geral dos Entes f'.. 

ficou , que caminhão â lha defiruição por 

hum principio de mortalidade, que os ven-

ce, e finalmente os acaba : não fuccede aí-

fim  nela Entidade moral, que bufca por ha-

ma propensão natural o feu centro, que fie 

a unidade de direaor. Os homens defej5o 

todos fegurança, focego, e quanto póde fer, 

invariavel modo de fer governados fe por 

algum tempo Te enganão, ou são enganado-

res, tranflornáo a ordem, fio tanto para me-

lhorar a forte pública, como para fins frua 

particulares. Eis-aqui o que formou grande 

parte das Republicas; mas como a inclina-

ção do corpo moral do Ellado tende para a 

ordem, recorre-fe infenlivelmente á Monar-

quia, como crife," que faz a doença politica 

do Miado. Deixando por agora exemplos 

de antigas Republicas, Holanda, Inglater-

ra, Polonia, e Surdia balão para provar o 

que digo, tem me valer de Lacedemonia, 

Athenas, e Rosna, que achavão no gover-

no dos Reis, e dos Cefares o comedia das 

defordens, e facções populares. Holanda, fá-

.. cu-
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radio o jugo do feu Principe ; mas coche-

eco que não podia efcufar hum Chefe da 

força armada, que chamou Stathouder, c ele 

mefmo foi reconhecido como Dignidade he-

reditaria, ainda que folfe Princeza a Senho-

ra da grande Caía de °range. Inglaterra tem 

chegado em adros dias ao inalar auge de 

gloria, de riqueza, e de força , e o Ther-

mometro do feu Poder, e a maior caufa del-

le tem lido o augmento da influencia do So-

berano no governo do Eflado, de forte que 

aquella honrada nação teria talvez fiiccumbi-

do á fatal mania de feus, e nollbs inimigos, 

fe a Democracia, c Arillocracia não tivelIera 

dado as mãos para dar ao Rei todo o do-

niinio ; porque eu acho, que para o noffo 

cafo he o mefmo ter o poder de direito, que 

não lhe fer nunca negado de faálo. Poderá o 

partido da oppofição dizer, que a conítitui-

çáo fe alterou ; mas a forte do Eflado tem 

fido a mais feliz; e verificou-fe a tendencia 

natural, e faudavel, que tem as fociedades 

para o governo primitivo , e Monsequico, 

que era o que eu pretendia provar. Polonia, 

a 
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a infeliz Polonia, he mais hum documento, 

que abona efla verdade. Tinha aquelle vaf-

tifllmo Ruindo dentro em II tudo o que p6-

de neceflitar humo nação , População, En-

thufiafino guerreiro , induulria, fertilidade, 

minas ; tudo concorreria a fazella refpeita-

da, e independente, fe acaro huma Ariflo-

cracia tumultuofa não balda& as excellentes 

circumflancias da lira Étuaçilo. Conhccêrão 

os Ovos Polacos, que o feu unico remedio 

era ter hum Rei poderofo, e hereditario, e 

em hum 1.6 dia.fe fez efla pafmofa transfor-

mação, que teria as melhores confequencins, 

• fe hum reflo pellimo de fediglo interna , e 

Éns politicos de naç6es vizinhas não emba. 

raçaffem a feliz refuneição della nova Mo-

narquia. Sudo nos deo ha poucos amos 

exemplo mais affortunadcr, mas que prova o 

rnefmo que tenho dito ;. porque em hum dia, 

ou para dizer melhor , em quatro horas ref-

tituio‘o Povo ao feu legitimo Rei o poder, 

e alta dominio, que lhe finita fido roubado 

pelo Senado; fendo muito para notar, que 

cilas duas revoluçrics de Polonia, e de Sue. 

D ü cia 
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ria, como tinháo por fim a ordem, e utili-

dade pública, não cullárão nem huma vida; 

porque a de Suécia fe fez com a reclusão do 

Senado por algumas horas; e a de Polonia 

cufiou ao Rei a perda do feu chapéo no meio 

do alvoroço popular, que o acclamav a. Tan-

to he verdade , que os edificios Politicos á 

imitação dos edificios materiaes fentem mais 

os abalos , em quanto n5to affentão fobre 

feris firmes fundamentos, que na ordem dos 

governos lie a Monarquia perfeita , como 

fonte unica de fyllema focial. 

§. 

He o governo que tem mais energia. 

SEndo , ao meu entender, verdade innega-

vel aos olhos da razão , e da experien-

eia , que as fociedades compoftas de muitas 

familias , fe ainda não tiverão , ou fe por 

defgraça petclêrão o governo Monarquico; 

tornão a elle por honra efpecial attracção, 

que tem á ordem, e melhoramento dos Ef-

tados: fica nafcendo delta verdade outra não 

MC-



menos attendivel ; que 'te fer a Monarcptia 

o Governo, que tem mais energia, e vigor. 

A grande fortuna de huma Nação dependé 

de que o feu Principe refolva com prompti-

dão , e execute fere obfinculo o que huma 

vez decidiu; e o fubdito -fid`, que Obedece; 

ficando fervo da lei , ficá tambem mais Te-

nhor das filai acções innocentes' ; por dro 

inclino que os máos são cohibidos pela maior 

força de quem os dirige. Os mefmos inimi-

gos da Moriarqnia reconhecem por fadosM 

certeza deffe principio"; e ainda não vimoS 

marchar Tropas Republicanas governadas 

por hum Diredorio; tal he o receio deque 

a pluralidade de Imperantes tire o acerto, 

eéxécução das ordens.' O mefino entendèrão 

fempre todas as Republicas do mundo, re-

correndo &unidade de puder, quando vexa-

ções externas , ou perturbações domeflicas 

fazia° recear a fita total diffolução. Roma 

feio o feu Didador teria cedo acabado ; e 

efte meçam Didador não confeguiria defen-

der os .dtereffes, e nome Romano, fe a Re-

publica não lhe coneedeffe bani poder 
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mirado, que lie indifpenfavel para refiabele-

cer tranquilidade, fegurança, e falida liber-

dade em qualquer fociedade. A Iliftoria ge-

ral das viagens confirma o que tenho dito 

com os cofiumes dos Povos os mais barba-

Tos, e daqudles, em que mal fe defcobrem 

veftigios de ufo de raZão. Eu mefmo tive 

occalih'o de o examinar peflbalmente, quan-

do pela primeira vez chega4o a Europa dous 

Gamelas, povo rude, que o Governador do 

Maranhao Jofe.Telles da Silva trouxe a eito 

Reino, tendo civilizado algumas de fuas Al-

&as. Eftes Barbaros quando ou querem 

fite aggreflbres, ou temem fer atacados, ef:. 

colhem o mais defiro , é forçofb de feus 

companheiros -; e depondo a fua natural fie, 

reza, lhe tem a mais fiel obediencia, que 

lhe conferváo em. quanto dura o perigo que 

os une. — • ar- 

; 

onna,..)1 

muii 
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ál unidade de Chefe be fenre 7feterffia' 

á fociedade. 

TT Nem-fe os homens pelo perigo, que 

os ameaça em commum e baila, co-

mo vemos, fer guiados pelo inflindbo , e voz 

da natureza , para bufcar , e apertar Male 

dia união , efcolhendo o governo de hum 

fó. Daqui fé infere por legitirná confequen. 

cia, que as grandes adverfidades do Fitado 

fó podem Ler remediadas, ou prevenidas pe. 

lo arbitrio fuprr_mo dehum Chefe, feja qual 

for o numero dos feus Confelhciros, ou dos 

indifpenfaveis delegados do leu importante 

minillerio; com tanto que ninguetn impeffa 

as Luas decisóes , nem tome oufadamente o 

lugar de Deos, que lie fó quem toma conta 

art Reis do modo, por que exercitárão aSo-

b/ania fobre,os povos. Se pois as calami-

dades publicas convido todas as fociedades 

a bufcar hum Chefe como ignorão os ho-

mens , que .a ordem que deve ter qualquer 

te-
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regime, he todos os dias atacada ? O con-

trafte das paixões ; e a.‘luta contínua doe 

perverfos faz com que a fociedade conítan-

temente necellite.da força, e unidade dePO-

der. O exemplo , que nos dão as familiac 

particulares 3 he bem applicavel é grande fa-

milia do Eftado; e a ordern.que vemos nel-

las, quando o fenhor da cara molha verda-

deiramente que o he, ferve de argumento da 

neceflidade deite governo individuo , e não 

Nã'o fe efpere paz entre homens 

fem direétor; não fe efpere concordia em So-

berania dividida ; e fe algum tempo vemos 

durar governos antimonarquicos, ou he por-

' que o mefmo efpirito de vertigem ainda não 

deu lugar é reflexão de cada Cidadão , ou 

porque o Chefe do partido dominante ferve 

deMonarca o breve efpaço, que hum novo 

ufurpador lhe concede. Eis-aqui por tanto, 

como a experiencia abona as veldades, cite 

humá 5ç doutrina " nos tinha enfinado; de Nr.. 

te que préfentemente fisguem de boa fé du-

vida da bondade, ou preferencia do Gover-

no Monarquico; porque até os peryerfos não 

,,tem 
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tgtri lucrado o que efperavão nas revoluçdes 

que provocdráo, tendo grande parte deites 

pago com a vida o turnultuofo fyftema que 

introduzido. Aprendão as geraOes futuras 

nos males do prefente feculo a refpeitar mais 

o feu Deos, o feu ,Rei, e os feus collumes. 

r ao. no.. . 

444,  

palidade dos inimigas da Monarquia 

..advog.i a fria caufa. 

20' 2onjl o_ o .. 5o? .t 

A
Inda que em geral o homem defeja o 

feu bem, e o eflado que lhe feja mais 

útil, com tudo o tifo, ou abafo das paixões 

o convidão a commetter acOes , que elle 

mefmo reprehende. Elle cenfor Interno, que 

fe alegra, quando obramos reétamente e 

que fc faz Juiz imparcial até de nollbs pen-

famentos, he hum teftemunho de que ha hu-

ma. lei geral, gravada no cora0o do homem; 

que -elle não p6de tranfgredtr fere ter em II 

mcfmo o accufador, o réo , e o fupplkio:Elte 

Monarca jufto reinaria feguró no coração do 

homem, .ffe. a clemócracia das paix6es o não 

E • Per-
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perturbalre. Ambição, vingança, druelsfade-; 

prefiirnpã'o de'fi, defprezo do S outros, in-• 

fubordin4a; tudó fe confpira contra o fo-• 

cego, e efladoinrerno do homem, que a 

inaior'parte das vezés fticdumbe; e antep6e 

a a nag4úla,á 'Platida.fitu'ação,:para que fora, 

formado. Della verdade não dou nenhuma 

prova; cada hum dó'sniCus leitores a bufque 

na leu coração. O que farei he .aproveitar-

me para o i.neu, affumpto deite, :exemplo , 

mofirando que iflo he o que .fuceede nas 

Monarquias coas os feus inimigos, O Sobe-

rano he o Pai de feira vaffallos; a defigual-

dado da..Da fituaçllo faz que não recorra 

aquelles meios, de que fe fervem os iguaes, 

para fe.diflinguiretn;" como he feio opatri. 

monja dos filhos, convem-lhe augmçntallo; a 

gloria militar de que enes sá'o inftromentos 

lie' fria 3_ promove as letras era beneficio re-

.ciproco favárece, as Artes, pretneia os.ber 

ileineritos-,..caffiga 'paternalmente; confunde 

•em fim tanto os feus bramirei, e os dos fub-

alitos,•que deita preciola rnifluin nake a cir,• 

alem , e. a.felicidâk geral; porque a farta, 

na 
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na de todos he •a boa forte e fegurnnça, 

dc cada Cida0o..yarece ,,que;:alc efladó 

de felicidade não feria nonca perturbácio„. 

orn quanto no Mundo houveffe razio, c de, 

fejo racionavel dos commodos da vida; mas, 

não fuccede nIlitn, porque do mefmo 

do que o homem .no feu interior fato a fit, 

ria das paixPes em perjttizo, •feu , e do alto 

domínio do fcu entendimento, affim a im-

piedade e a louca libertinagem tem perten; 

dido alterar a tranquillidade das Nasóes , que 

vivemf por fortuna, e por efeolha. no governo 

mais feliz, que o mundo conhece: Nem po-

derdo facilmeute contradizer eftas. verdades 

ainda aquelles, que eftrto no partido oppof, 

to, mais por não faltar d: moda, qoe por 

convencimento proprio; mas slo de tal ca-

raaer os adverfarios , que honrlo a caufa que 

perfeguem. Gente , que não conhece hurn. 

Deos, que não infpeitão nem vinculos do 

rasgue, nem direito algum de propriedade; 

que não tem pejo dos feus crimes; que tem 

por inimigos os nobres , os virtuofos , os ri-

cos; que aos feus allbdos , depois de lhes da-

E ii sem 

o 



tciisó irifté prefente das fuas'brutaes Maxi: 

Mas, lhes tinló-em—premio cla.fua vergonha-

fa. fujeiçilo á Ma' Religião , os frua bens, e 

os feita collumes, triunfando dos amigos , 

Como farião dos maiores inimigos. Adverfa-

tIOS' della indole honrão arMonarquia, que 

fcmiSre foi atacada pelos ímpios, porque os 

tumultos a clefiroem, e a virtude, e neceffi-

dade pública a refiabelece. Eis-aqui porque 

elle abençoado fyikma ha de refillir a toda 

á guerra, que fe lhe declara ; porque a vir-

tude não perdeu os feus direitos, a razão 

falia alto, os remorfos °mimem, e a mul-

tidão enganada com a pequena fatisfação de 

ver abatidos feus antigos benfeitores, já fe 

envergonha de ter fido infhumento mal pa-

go de tantas iniquidades, fendo calligada 

'pelos mefmos, a quem cegamente fervia. 
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§. XI. • 

Chriflo expreffilmente defender 'a Ma- V 

narquia. 

A
Qualidade indigna, e os falfos princi-

piou dos inimigos da Monarquia ac-

crefcentão o numero de provas, que em to-

do o tempo houve em Leu favor. Ora reja-

me licito juntar duas reflexões em obfe-

quio dos fenhores Ice-brios da Herda do tem-

po. Contate a primeira em me admirar do 

conceito, que lhes merecem ps feus Chefes 

Rouffeau Voltáre, Dalembert, Mirabeau, 

quando não ignolfio a qualidade da fua vi-

da, a baixeza de fuas acções, a contradicgão 

das fitas opiniões, defpojando o homem da 

liberdade verdadeira da honra de Ler anima-

do por hum efpirito irnmortal da efperansa 

da vida futura, e finalmente de tudo, quan-

to o diftingue dos brutos, com quem os con-

fundido. E l&ão-fe rifes e femelhantes efcri-

tares com applaufo! Ficou ogenero humano 

muito obrigado a quem . lhe diffe, que era 

o 



huma máquina pura, que não tinha alma 

immortal, que não havia Ecos, que não ha-

via Ceo; por confequencia que não havia 

bondade, nem maldade moral, nem motivo 

de obrar o que he judo, mais do que o me-

do fervil de fer repellido pela peffoa maltra-

tada. E leo-fe e creo-fe tanto abfurdo? A 

minha fegunda reflexão he igualmente hon-

rada para os inhnigos da Monarquia. Jul-

garão os aaauaes perturbadores da ordem pú-

blica dos Eitados, que devido confervar pa, 

ra a pofteridade em Ellampa os Retratos 

veneraveis das pellbas faaiofas, que mais 

influirão no Regicidio, e em geral dos fau-

tores da fedição. Imprimirão tres livros, erra 

que vem cites retratos com huma infiPida, e 

parcial narração das fuas criminofas vidas; 

e he para notar, que a maior parte deites 

feus heroes teve por termo a Guilhotina, o 

deitem°, ou a emigração. De forte que he 

para efperar, que elles malvados, fd nada 

parte judos, difpenfem pelas lhas mãos o 

relia da Europa de os caftigar, como mere-

cem. Poilos de hum laclo os argurcentok, que 

DOS 
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nos &trem favo do coifo affumpto: a 

Meofiumes', aos meios, de qüe fé -fehieuru 

os nolfoe adverfario veja-fe pela outra par.; 

te com reflexão o caraeter honrado, e fegw. 

ro de feus defenfores, entre os quaes fark 

ta Religião tem; cõinó deve, o primeiro lu-

gªr, e he o maior apoio da Monarquia. 

Chriáo rloU'manda obedecer aos Principés, 

ainda' que fejão difeolos, e corroborou com 

o feu exemplo a fua doutrina, dando a Ce-

far , o que era de Cefar. A reflexão fobre as 

palavras do Senhor e a fina fujeição ao po.,. 

der temporal, me °brigão a fazer meditação. 

nas feguintes verdades. Entendo pois que ã 

foberania ralo he o refultado da força, e von-

tade de todos*, he hum reconhecimenrO da 

vontade divina, que nos convida a ter hum 

Iliperior nos negoeios civis, affun como o 

remos, e neeeffitamos nos negociou, que 

oCtil refpeiro ao efpiritual. Tambcm por elle 

motivo, que me ferve de grande fúridamen-. 

to , me perfuado, que dizendo o Evange-

lho, e o fenfo íntimo de cada hum, que 

quem rd& ao poder fecular, refile ao po-

der 
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de'r'de Deos, he facib de inferir, que 'a au.. 

thoridade do Rei lhe vem de Deos, e que 

a fociedade defigna , e como que proptle 

aquelle, em quem fe deposita efie fagrado 

radar. , 

' §. XII. 1,151 

ObjecfNes contra a Monarquia, a qtre fè 

refponcle nos feguintes paragrafot. 

N
Xo he meu intento negar os motivos; 

que me fazem parcial /Iene affumpto, 

como Chriftáo, e como Valfallo 'Mina° na 

fociedade que defendo; mas como infeliz-

mente não hei de fer lido f6 por peffoas do 

'ineu honrado paródo, saio fiigirei ás objec-

ções; além de que a parcialidade fd he juf-

ta, quando a razáo ,‘ e a verdade a defcul-

'pa. Para defender ella caufa , que erradamen-

te fe chama dos Reis; do Clero ,-e'dos No-

bres, quando verdadeiramente he a do gene-

-TO humano, atacado não pela põrçáo humil-

de, mas pela gente iná de qualquer claffe; 

'para defender pois &Ia caufa do focego, e 

folida•liberdade de todos, zilo temo as dif. 

fi-
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fictildades, nem quero illudir, nem fer 

do. Os termos de liberdade, igualdade, e 

Direitos do Cidadão efião efcritos nas Ban-

deiras dos inimigos; e as lhas vidorias não 

ferião tantas, fe o mundo entendelfe o ver-

dadeiro fentido deltas exprefsbes, que não 

devem fazer-nos horror, feno pelo abafo, 

que dellas fazem os feus maiores profanado-

res. Não feafflipo pois os meus adverfarios; 

porque eu nem defendo o Difpotifmo Orien-

tal, nem impugno a liberdade, igualdade; 

e direitos do Cidadão: defejo fim em bem., 

fido geral, que com eftes termos na boca 

e muita maldade no coração, fená'o perfila-

dão os Povos a perder a lira liberdade de 

origem, a confundir a igualdade da fubor 

dinação á lei com a impraticavel igualdade 

civil, e a impedir os direitos da fociedade 

com a libertinagem permittida a cada Cida-

dão. He pois a minha tenção não tratar da 

caufa particular de alguma dasjerarquias do 

Miado; e abraçando o que pertence á utili 

dade pública, até daquelles, que una pede-

guem , tratarei nos feguintes paragrafos mo-

r ral 
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cal e politicameute do verdadeiro fentido daS 

palavras, com que neles defgraçados tem-, 

pos os meios fábios engordo os Povos coo, 

era teus proprios intereffes. 

§. 

Da liberdade em geral: da liberdade em fo., 

ciedad e ; e da liberdade que nos cais vem. 

T-N E todos os termos, de que lb tem Ler--

vido os fediciofos no prefente feculo > 

para tirarem de frui antigos fundamentos a 

ordem e focego público, o avais efpeciofo 

he o dra liberdade: fuppõe-fe em cativeiro a 

genero buroano> e acode cegamente a quem 

lhe pro.mette retalio de fuas vexações; e 

ainda que vê que fe lhe dobrão os traba--

lhos, encantado pelas palavras 1150 attem 

de aos fuccellbs, por que pala, e infebzmeir. 

te iludido perde a liberdade pelos meios, 

cora que a bufca. Sejamos pois livres, mas 

faihamos fer livres, aprendendo o que he li-

berdade em geral > ou em cilada de focieda. 

de; e fobre tudo conhesamos a liberdade> 

que 
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que tios pertence, e nos conVetn. A liberda; 

de, como muitos definem, he a fáduldade 

natural de obrar ó que me agrada fe mó 

não embaraça a força, ou a razão. A .força 

externa não defiroe o arbitrio interno do ha 

mem, embarga-lhe os effelicts humas vezes 

em feu damno, outras em fen proprio bene-

ficio. A razão obra de outro modo. Como 

Deos dotou os homens de raciocinio , conhece-. 

mos que o noffo eflarlo de creaturas nos pref., 

crave obrigações para com 0 Creador; e por 

gratidão e refpeito fentimos juflatuente errar, 

Ciada a nofla primeira liberdade. Por continua-

ção deite ufa de raciocinar, difcon'emos que ef-

ta mefma liberdade natural foi dada a todos os 

outros homens, o eflá igualdade ele direito 

vem reflringir a noffa liberdade abfóluta. Ef. 

ta liberdade, concedida pelo Attthor da na-

tureza, não foi dada em noffo derntro, nem 

fu ~ferida a liberdade iedifereta com a fa. 

alidade de obrar, do que ddscincis fazer ato 

até para o merecimento da -fajeição. Efle 

Merecimento lie que fez homens' .virtuefaa, 

nnefmo n Paganiftno ;: e effer MeteriMerito 

IncEu  
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he' que faX os homens affortunados na focie-

dade. He portanto coufa bem evidente, que, 

fendo a liberdade hum dos noffos Ariaiores. 

bens, faber regular o feu tifo, lie hum bem 

tanto maior, que fém elle tudo sio clefgra-

ças em fim, a liberdade por força ha de ter 

dono dentro do homem moral, ou na ra-

zão, ou nos vicies. A liberdade na focieda-

de lie refiriéta por conven0o, que fizeulo 

todos em beneficio feu; e para confervaçáo 

da liberdade decente, renunciarão lama par-

te dos direitos, que fuppunhão ter, e de ou-

tros, que realmente tinhfio. Efia minha ulti-

ma ptopofiçáo parecerá atrevida, e merece 

fac explicada. A maior parte dos que efcre-

vem fobre o homem no efiado natural, tem 

procurado em damno da Soberania conceder 

ao homem nefias circumflancias direitos, que 

elle nunca teve, e que.repugralo á fua. felici-

dade fyfica, emóral. Defira envenenados dif-

curfos , de que abundá° os Mefires; c os. 

Difcipulos nas Cadeiras, e Aulas de Direi-

to natural, nafcérão tantos tumultos nos nof-

fos dias, preftunindo os 'homens que érão 
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outros' fetih antigos direitos, e .que podiãq 

yoltàr a eles, atrepelLando :tudo, que lhes 

obitaffe, ainda cjue foffe a jultrça, a felici-

dade, e a inerme vontade "da inelhor parte 

das nap3és, que perturbavão. Por efles mo-

tivos convem que o homem faiba ; 'que elle 

teve hum Creador, a quem deve obedecer; 

que vive com os femelhardes; a quem deve 

preltar tudo, o que lhe não perjudica; e que 

não devendo abafar nem deli , não Ode fa, 

zer-fe delimos drracionaveis. Segue-fe pois do 

que fica dito, que a liberdade he a faculda-

de de difpór deli, e de Luas ,acções; mas 

eha liberdade deixaria de o fer,fenho boa-

veffe no homem vontade para e'dirigir, e 

raciocinio para fe deliberar no ellado de ins. 

dilferença.- Ellimão os homens a liberdade; 

e com muita razão; mas duas eoufas deve-

mos fuppdr: a primeira, que elles reconher 

cem em todos Igualdade 'de ' direito ,a efte 

privilegio;' e outra, que elies não o querem - 

em feu perjuizo. Eis-aqui a raiá(', que con-

duzio, como pela ruão, o homem a fer go-

yetnado por outro; porque ainda que ent fi 

pra.-



proprio tinha o arbitro, e o confelheiro, a 

o experiencia o convenceo de que fendo Juiz 

e parte, a filia inefina caufa fe perdia e que 

ainda quando foffem fempre acertadas as 

'Las deeisócs; a imperiofa liberdade dos ou-

imo a deftruiria, e efkorvava nos aékos mais 

Mnocentes fua vontade. Neffe cafo deve 

o homem para fer livre, bufcar o gaverno, 

e o governo de hum fé.; ráa fiímento porque 

effe, lie a que, mais favorece a ordem, mas 

até porque he o que mais re affemelha ao 

fera interno governo :.'que alie pele fenfo ín-

time dirigido, e para .feu focega permanen-

te, traslada,para as rros do vingador das 

offenfas , feitas a effa mefmai juta liberdade, 

c) que he o Rei. Effa , que tenho reprefentado; 

he a liberdade,. que 110a pertence, e a que 

nos cariocas. Elia he a que os Povos julgáo 

que.ola encontrar tias prometas das indig-

nos faatores da'Ariarquia.. Mas o &e% def-

mentim na tias efkieinnqas e o freio, que fc 

tirou a NCIÓS eta primeiro dia, lifongeou a 

multidão, facilitando-lhe tudo: logo depois 

ato:tf-anão ieralpra a cada kana em' tal ea, 

ti-
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thteiró, que não he para efperat refgate fetn 

tornarem ao efiado de regime ,- que louca-, 

mente abandonárão. Alguns' minutos de me-

dita0o, que qualquer homem fizefre fobre 

o que em fi Inefmo, pensou nas difFerentes 

Epocas da lua vida , lhe dando -a conhecer 

de quanta utilidade lhe foi aquela chamada 

violencia, ou Tutella dos que tgovernáráo 

as luas acçSes. Qète intenta o homem igno-

rante na lua infanda? Qse damnos não pro-

cura fazer-fe o homem na força da idade , 

e das painies ? Qae foccorro não neceflità o 

homem na decadencia' da vida, quando fe 

abatem as faculdades fyficas—, e moraes ? Em 

todos eles efiados Imma liberdade plena fe-

ria o feu verdugo ; e trocando-fe os termos; 

feria a lua maior prizlo. Além deles males, 

è quantos lhe náo refultaziáo da luta dos festa 

xivaes, que pelo mefmo indifcreto princípio 

entre fi difputariáo qualquer agfio; que fè 

oppuzeífe á defenfreada vontade de cada hum ? 

Conclue-k pois dogue fica dito , que a facul-

dade de obrar livremente foi coaraada na ef. 

todo natural pela razão, e pela lei, gravada 

no 



ho'coração de todos: que no efiado de Id., 

ciedade rnuiro mais coáraada a liberdade 

pela convenção dos que fe unirão; e que a 

liberdade, que nos foi dada para não Ler hum 

mal, deve fer fujeita , a hum Adminifirador 

de tudo, e a'hum reprefentante- do Author 

da natureza, que em feu lugar reprima os 

tranfgrefibres das fitas eternas Leis. 

§. XIV. .„ 

e 'DAI' ditos do homem, e .41. . direitos 

'do Cidadão. 

O
S direitos do CidadãO não tem feito 

menos ruido:no mundo, do que a li-

berdade, e pelo mefmo motivei fé fizerão ce-

lebres citas duas Qáeflões. os rugimos que 

defejavão hurra liberdade illimitada, pref-

creviãO direitoS ao Cidadão defiruidores da 

focieriade, e amotinánlo os Povos, para que 

com a efpadá na mão revindicaffem coufas, 

que nunca tiverão, coses O fins perverfo de 

fe pagarem das tuas Mifsões com o roubo, 

e opprefsló, que fazlão aos mofinos, que ti-

relido 
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• nháo "cafecjuliado, te pólio de Teu partido 

• Náo he jullo que le offendáo os direitos do 

Cidadão; è mas quaessão clleá? A rediçáo 

a dircordia, a irripiedade,, o egoirmo nem 

são direitos, nem meios de os .revendicar, 

He julto pois: que oáUloifiens cOnheção.o 

• que lè lhes deve ;' é o que devem. aos.MittCá 

e que failaáo que as Balizas, que os impe-

dem, são tamisem eMbaraços para aio fe-

rem offendidos. A Vontade,deDeos, grava-

a com letras indeleveis no coráçáô do ho-

mem, lie o princípio do Direito Natural, o 

qual he a pura fonte, donde dimana o Di-

reito das gentes. Na formação áafociedade, 

e:na creaçáo das Cidades já o Cidadáo não 

tinha direito, que pudefie °frender a lei Na, 

tural, nem a liberdade primeira o habilita 

para tranfmcdir kin culpa os Decretos fo-

bre o jufio, ou injufto, que forão promulr 

gados a todos. Segue-lis piá° que á primei-. 

ra regra fobre os direitos do Cidadão he 

que cites nunca fe devem entender opporlos 

• á lei Namiral; e ella mefma lei he quem Ter 

gota a cada individuo o direito clç for ouvi: 

do, 



do; ;:itiapdaTor'accufado, a propriedade do cpie 

adquiri° legitimamente, a'vingança jufla das 

offerifas qüe'llid fazem ge,a retribuição dos 

léus: ferviços. Tem ó Cidadão direito de'ef-

colher a fociedadé em que viva, e tem igual-

mente o direito de fahir della; mas deve fa: 

birinnoreste; e com permifsão do Peincipe,, 

que tacitamente acceitou os feus votos, e fer-

viços 'para beneficio do commum. Convem 

por rifes motivos, que fereconlieção contou 

direitos do Cidadão , os tine tem o Soberano 

defdequda fociedade o defignon para leu Che., 

fe, para que fedefeontem nas faculdades do 

individuo aquella porção de liberdade, que 

renuncióu exprefiamente, logó que ou con-, 
• 

cdeieo para a formação da fociedade, ott 

pela fua aillitencia, e nafcimento fe acha ii 

gado ás leis qui alli encontra. He de igual 

importancia a feguitite reflexão, para evitar 

equivocas na interpretação de termos, que 

nem lida fecunda origem das maiores cala: 

midades nas prefentes eircuinflancias. Como 

a Monarquia diffire effencialmente do DIf-

lsotifmo, pela notavel diferença que ha en-

J t.te 
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tre ordení e defordem ; poder reg-tilado , e po-

der. arbitrario, feguë-fe que nas Monarquias 

ha lrigorofamente direitos no Cidadáo, que, 

elle páde exigir, obtervando nas tuas perten-

, çáes as regras efiabelecidas na Monarquia; 

, o que todos, os dias tloutátvelfflente ,vemos 

praticar na nafta Parriá onde,o,Soborano 

contente que fejáo julgadas as caufas entre 

a Coroa, e os teus Vafiallos, citando-fe os 

Procuradores Regios para verem executar leu, 

tengas contra efies proferidas. Tanto lie. o 

refpeitb que os noffoa Princpes tern.a Deus 

por quem reiná°, e á juftiça, e obfervancia 

das filas mefinas leis. Creio pois que o meu 

leitor terá conhecido, que .6-s direitos do ho-

mem são diverfos dos direitos do Cidadáo; 

porque confiderando-lb liunrIndividno Indo. 

pendente da fociedade; tem a tua liberdade 

menos reftriála, porque tem de menos todas 

as cibrigações quenafcem do hovo efiadoparz 

que paffa , e das condiçSe com qbe fe, for-

suou a familia, na qual fe determino'''. viver. 

Relia-me dizer, como importante documen-

to nefta materia ,s e riefte„tempo, que entre 

G ii os 
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os direitos do Cidadão ninguém: .devé coo-, 

tar o cle,bíigir por meio violento o que, 

julga perténcèr-lhe , 'ainda quando fe lhe' 

faça notoria injuiliça da parte do Soberano. 

Se o Chefe do Efladó °frende olitbdito con-

tra léus ,direitás; fe,as fuás repetidas fúppli-, 

cas o 'n'ab,moVem deixa por ventura de fer, 

fubdito?Eis-aqui,porquèDeos exprelfainente 

nos ordena que obedeçamos aos Principes, 

ainda difcolos , para ,nos, molhar que as 

qualidades dos Principes a ou as fuaxerradas 

poderãO farelos Réos na Divina 

prefença; mas não lhe tirão a fua alta dig-

nidade , e o direito dnoffa fujeição. Não 

deve parecer afie' fylema elfeito da lifonja; 

porque bem confiderado o que paffa em quafi 

Iodas •axfoeiedades, :afta he a prática, que 

a'raSão. altamente gritou, que foffe em qual-

quer fárma de governo. Em toda a parte as 

pertenções dos Cidadãos, e.aa,fuás querelas, 

e demandas timão arbitras á quem foi fila-

poffivel contenta} os dons partidos; mas fem-

pre julgando com, independencia, e com lin; 

=unidade. Seudõ por tanto refpeitado oJulv 
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gador ainda injulto, f6 pela delegação da So-

berania , é' que refpeito não merece aquelle , que 

lha delegou; aquelle, cuja authoridade f6 de-

ve ceder ao Author da natureza de quem faz 

as vezes; aquelle finalmente, a quem a Reli-

gião, o Juramento, o infkindo natural, e o 

amor da ordem nos fez bufcar para centro 

de união, e o melhor meio da felicidade do 

Efiado? Ha nefia materia huma objecção , 

que eu não quero evitar, e que quanto a 

mim hz das que tem á primeira vida huma 

apparencia de fundamento. Dizem os noffos 

adverfarios , que parecendo hum contrato 

onerofo a creação da Monarquia, póde dif-

folver-fe quando qualquer dos contratantes 

falta ao que prometteo. Accrefcentão mais, 

que fendo cafiigado o Cidadão que não cum-

pre, fica muito defigual a fira forte, não ha-

vendo alternativa contra o Chefe da Nação, 

quando tombem falta ao que prometteo. Efie 

argumento tens, e merece féria refpofka. Os 

direitos individuaes de hum Cidadão são pri-

meiro refiridos, quando fe aggregou a Imma 

Sociedade, que faz linm corpo moral, e effa 
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fociedade he a que contrata com o Chefe 

que &Colhe, não ficando a nenhum dos mem-

bros do Eftado a liberdade de ufar de for-

£a contra aquelle, que não f6 he lèu Su-

perior, mas o que he ainda mais de toda 

a corporação do Eflado, unida, ou reprefen-

tada por feris legitimou Procuradores. Mim 

o entendèrão fempre todos os Povos, que nãO 

eftão no trifte rifado de firblevação contínua, 

ou de Anarquia; e fempre concedérão im-

munidade, e o maior refpeito ao Soberano; 

ainda quando quebranta as fanfas leis, que 

o ligão aos Seus Vaffallos. De forte que pa-

rece que o Chefe de boina Nação nunca pó-

de Ser Réu diante de Seus fubditos, Sem que 

o Rifado fe arruine; porque o Padto focial 

não fez a Soberania, nem a pôde impedir, 

defignou como já diffe, e a todos diz a ra-

zão, aquelle que recebe de Deus o poder, e 

a elle fica refponfavel do bom, ou nião ufo 

que fizer da fira authoridade. Outra prova 

delta importante verdade nos enfias a hiflo-

ria. Em feculos menos felices para a litera-

tura Juridica, e Canonica, julgando-fe algu-

mas 
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Mas vezes os Povos gravados por aquelles 

que os região, recorrêrão ao Papa para os 

desligar de feus juramentos, e poderem li-

vremente alterar os frua contratos. Não lou-

vo o recurfo, e reverentemente reprovo a 

fua incompetente acceitaçáo'; mas tilo por 

confequencia, que a idéa commum dos ho-

mens he refpeitar nos Reis huns Vigarios de 

Deos, contra os quaes não tinhão direitos , 

fem que huma authoridade quafi Divina lhe 

tiraffe o cometer de que elles os nã'o podião 

defpojar. Continuáo os nollbs adverfarios ; 

e advogando a fua md caufa com falfo zelo 

pela obfervancia dos direitos do Cidadão , 

dizem que a Monarquia facilmente degene-

ra em Difpotifmo; e eu tomo efia accufação 

pelo maior elogio da Monarquia, porque a 

reprovão, quando nlo exifie, infamando o bom 

vinho, porque fe tornou em vinagre; o ar-

gumento dos abufos contra a coufa de que 

fe abufa, he o mais infubfiftente. As coufas • 

humanas tem de necellidade defeitos, e 

cos, de forte que chamamos perfeito o efia-

belecimento que mais difficultofamente fe 

aba-



abala de feus fundamentos, e que mais fe 

.conforma com o lume natural, que não eítá 

apojado, ainda que o julgue, nem no cora-

ção do incredulo. Saibão pois os homens os 

frua direitos; faibão tombem o que renun-

ciárão em beneficio p'roprio, e do commum; 

e faibão quanto lhes vale a fujeição a mais 

reipeitofa ao feu Rei , fe tem a foituna de fer 

effa a fórma do feu governo. 

§. XV. g 

Os chamados defenpres dos direitos do ho-

mem são os feus tranfgreffóres. 

O
s direitos do homem, e do Cidadão, 

de que afilma tratámos, não erão 

norados pelo genero humano, antes do me-

do pollivel chavão as fociedades em focego, 

quando começárão efpiritos inquietos, e gen-

tes cfcuras pelo nalhimento, e ainda mais 

pela baixeza das fuos acçóes, a perturbar a 

harmonia interna das fhmilias, e da grande 

familia que cilas compõem. °homem defeja 

naturalmente o fera bem; e para .o tilar de hum 

eito-
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efiúdo tranquillo convem com arte mudar, 

lhe os principios eflabelecidos de Religião, 

e de honra, accufar o feu fotfrimento ; e tear-lhe que que com algum trabalho fe verão 

vingadas fuas opprefsSes; e afilm prometten-

do a cada hum a fortuna que ha de fer para 

poucos , fe fez hurna &dição geral, de que 

forão infirumentos aquelles, que ainda hoje 

não fabem quem lhes ha de pagar a defordem 

que caufárão, e a perda irremediavel de tu-

do o que poffutão. He cafo bem extraordi-

nado , que o pobre Cidadão então perdeffe 

todos os feus direitos, quando lhe prégavão 

que procura& revindicallos ; mas afim de-

via fucceder , porque as admoeftaçáes não 

erão feitas com o fim da pública utilidade, 

e os que cfcutavão as perverfas doutrinas, 

errárão, porque prefumírão que fabiáo mais 

que todos os que lhes precedêrão. Como pof-

fo fer confervado na minha propriedade, fe 

não refpeito a do meu Concidadão, é fobre 

tudo a do meu Rei ? Como potro fer livre 

nos andas externos da minha Religião , fe 

calligo até os penfamentos do meu femelhan-

• H te 
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e nefta delicada materia 1 como poffo fer 

livre nas minhas acçóes, fe todos os outros' 

o são ? E fe o remedio he ercolher quem mm 

governe, que ganhei em mudar? Dirão tal-

vez, quizetnar bana dia governar, quizemos 

ter liberdade; mas pergunto eu, Todos ? ais 

alguns ? Se crio todos, a quem governáM'o?' 

e fe erão alguns , quem foffieo tal differen-

ça no Paia da igualdade? O melhor he, que 

os fados lie que tomárão á rua conta refpon-

der , e por iffo hoje já Ire a experiencia quem 

favorece a altas vozes a Monarquia, e os 

Governos eltabelecidos. Hum milhão de ho-

mens affaffinados , as cadeias entulhadas de 

prezes, mais de hum milhão deemigrados, 

os fupplicios dados aos maiores fautores do 

Anarquia pelos feus iguaes, a frequente mu-

dança de governo, a trifleza, e falta de lu-

xo da Capital; e fobre tudo a repugnancia 

que feto mefmos parciaes nos outros Reinos 

tem de ir habitar efte centro de delicias, 

tudo ifto medra bem, que os direitos do ho-

mem fervirá6 de affumpto para fe poderem 

quebrantar mais francamente; porque era nu-

. 
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ceffatio feduzir a infeliz Turba com vozes 

enganadoras. Eu julgo, que o commum das 

gentes já elido bem defenganados da perfi-

dia com que forão conduzidos á morte da 

Lia honra, dos feus bens, e da fira Religiáo. 

As Na0cs que fuccumbíráo inficionadas del: 

ta epidemia moral, parece que defapparecê-

rão do Globo, elido defpojadas das. fuas ri-

quezas, e dos meios de ã adquirir, fervin-

do de triunfo indigno á impiedade, e á ty. 

rannia de feus Conquifladores, náo havendo 

quem fe atreva nem a poffuir,dinheiro, nem 

virtudes; porque hum, e outro Patrimonio 

afilia os tyrannos, até urdo fe não póde fez 

impunemente , porque outro malvado soais 

feliz o deftroe por efpirito de partido, não 

por fentimeutos de jufiipa.. Eis-aqui por que 

sues abortos da noffa efpecie tanto declama-

do contra as prides d'Eflado , tinhão ne-

ceffidade d.e Réos para os deliétos , que ma-

quinado , e fazia-lhes grande eflorvo -ás filas 

traip5es a paternal vigilancia dos Reis, que 

em beneficio do todo, cortavão os membros 

gangrenados da fociedade, cuja faude 

H ii ra 
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ra commettida por Deos, e pelos Privos. Se 

monfIros houve& efpirito de humani-

dade, e bem , ou mal entendida fraterni-

dade, como elles chamão, não chegaria ao 

mais alto ponto a fita intolerancia , e não 

vidamos alagadas de langue as Praças, e os 

campos na maior parte da Europa. Ido fali. 

roa°, e evidentemente provada a infracçâo 

dos fagrados direitos do homem, e do Ci-

dadrio, feita, e promovida pelos feus faltos 

defenibres, è que relia para debellar cita Hy. 

dra ? Ficará o género humano infentivel efpe-

fiador da tua ruim , como nas praças pú-

blicas fuccede ás vezes ver-fe hum cento de 

homens patinados á villa de hum affaffino, 

feto nenhum, nem todos juntos oufarem pren-

der cita Era ?.Náo feja aflat, os direitos do 

Cidadão merecem todo o refpeito, e devem 

religiofamente'fer refpeitados. O modo po-

rém de os guardar deve fer todo diverfo da-

quelle, de que fe fervítão para os tranfgre-

dir. Tirou-fe o freio da Religião, que tinha 

inalienavel direito no coração do homem; e 

privou-te mulheril o Cidadáo do direito á fua 

trata-
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tranquillidade temporal ; e á efperançai, e 

peite de felicidade fissura ; pois reitituão-fe 

efles direitos com o zelo da Religião, com 

o favor aos feus Minifiros, e com a fauda-

vel obfervancia dos preceitos. He de homem 

fenfato crer na Lei do Senhor, diz a Efcri-

tura Sagrada; e o mefmo nos diz a razão, 

e confirma a experiencia, porque no Deca-

logo temos apeireis os noites direitos, que 

nos fctão guardados logo que for geral o 

cumprimento das fuaves obrigaç6es , que 

a Lei nos impe. Mas fe ela pratica ib 

admittiffe é que fortuna teriáocorrido osím-

pios ? como fe adiantarião os impoftores ? 

Ora 'eu creio que elles mefmos terião lucra-

do , e firva efta reflexão para feri , e noffo 

focego. A impiedade he a que fe augmen-

ta , os ímpios não tem medrado ã propor-

ção. Tem feito alguma fortuna , mas por 

meios de que fe valem os que lha deflreem. 

Difiinguem-fe, e temem a diftinção ; 

não mil mortes , e receião a cada paffo a 

rua, e com as maximas que eflabelecem fa-

zem fem o querer o leu preceito, e a fila 

comi 
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condemnação: fe pois ela pintura elo eng. 

gera o feu Original, ninguem duvidará que 

eles miferaveis feduttores tendo menos ce-

lebridade vã, mas lucravão muito fenão fa-

hiffem do apeirado circulo dos feus limita-

dos talentos, para aprelTar feus dias em be-

neficio dio rei de quem, e em damno certo 

de todos : e o que mais admira lie fazer mais 

curta a faia duração aquele metino, que não 

efpera ter outra , ou que tem fohdos moti-

vos para temer forte defgraçada. 

§. 

Da defigualdaile civil, e natural. 

"Vica bem claramente provado, que a de. 

frua dos direitos do Cidadão nilo foi 

quem moveu eles efpiritos freneticos, e 1-6 

fervio de pretexto para excitar a turba cre-

dula , que certamente queria o Leu bem, e 

não lhe importava euthronizar os motores de 

tantas defordens. Tambem lae facil de ver, 

que fendo o feu triunfo alcançado (obre os 

elragos das Nações , todo o Leu fim devia 

Ler 



63 * 

fer'perfeguir os Reis como o maior &ílai,. 

culo aos feus intentopf, e as Monarquias, 

por fito mefmo que a fua ordem he a mais 

analoga â razão que cites procurárão comba-

ter. Como neceffitavão fazer numerofas re-

crutas para augmentati o feu exercito, e en-

fraquecer os alheios, tentarão os homens pe-

lo feu amor proprio ,' paixão muitas vezes 

mil , mas fempre flinefla, quando excede a 

moderação. Virão que nada ha tão fenfivel 

ao homem como as diftingóes dos outros, e 

por itro convidárão os civos á igualdade, e 

á deftrui0o da Nobreza, como ocida, co-

mo vã , como inimiga da claffe ultima do 

Efludo. Foi facil refolver ao combate gentes 

a quem eftimulava pobreza de meios, e in-

veja de fortunas , que não podião alcançar 

fem ferviços; mas fobre tudo concorreu pa-

ra o dama° da boa caufa a efpecial falta de 

reflexão do prefente feculo, e a infolente in-

trepidez com que fe perteu.de atacar tudo o 

que a veneravel antiguidade eflabekceo. De-

vo pois defender a Nobreza , não fó como 

defenfor da Monarquia, luas como defenfoe-

dos 
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dos Pdvos, a quero ella ferve de protecção; 

de governo , de exemplo , e de emulaçáo, 

vifto que a ninguem elido fechados os livros 

da Nobreza, onde todos podem ver feus no-

mes-efcritos , fe o merecer o ufo dos feris 

Talentos, ou a força do leu braço, ou o fa-

crificio dos feris bens. Saiba-fe pois o que 

he Nobreza, a fua origem, a fua utilidade; 

e até os abafos, e vicias della fe não efcon-

dáo, para que á vffia de tudo julgue o pú-

blico fe lhe convem, ou lb lhe lis poffivel 

deftruir dia corporação; digo poffivel, por-

que acabar os aCtuaes nobres não lie impe-

dir asfontes, donde neceffariamente dimánão 

as diftinçdes. A diferença de homem a lio: 

mem Ode confiderar-fe ou na ordem natu-

ral, ou na ordem civil; na primeira os do-

tes particulares de cada hum , fendo defiguaes 

cm fi, e no feri ufo, veio a fer impratica-

vel empecer efta diffinçío ; na ordem civil 

como fe tratava de premiar efies mefmos do-

tes, e authorizar dias diflinçães, foi necef-

faria confequencia a defigualdade, íeis a qual 

haveria hum dos Politico, á femelhança do 

ou. 
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outro, de rjue o Mundo fyfico fahio, quando 

houve feparação , e ordem nos Elementos. 

Fallando pois do homem no ettado natural, 

nafcer &liguei em forças fyficas, e mora., 

e não Ler mais bem reputado , he impoffi-

vel; fazer maior ferviço á fociedade, e não 

fer anais bem quifio, hz impofilvel: o atra:. 

doo, e o generofo não são igualmente tra-

tados : o valente, e o floco não são igual-

mente temidos. A primeira dillinção que o 

inundo conheceo, foi a de pai, e filho, o 

exceffo dos amos, e a qualidade do para:-

tele° tonciliárão o primeiro refpeito dentro 

da naifa efpecie. Depois o ciume , que os 

homens °verão das qualidades que outros ti-

nirão , e as Loas contendas fobre preferen. 

das, derão caufa a batalhas, e a viêtorias, 

e por confequencia houve mais huma origem 

de diftinção, e nobreza. Elias mefmas dif-

ting6es, que procedião da forte das armas, 

e dos talentos pacificos, tinháo, e tem ainda 

hoje deligualdade entre Li, e aflito fe formou 

naturalmente nas fociedades huma efcada de 

honra, que lerdo de modêlo no rsgular:edi-

• 
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feio da Monarquia para o efiabelecimento 

das differentes Jerarquias, para que a recom-

penfa fede acompanhando gradualmente o 

conceito do público folue o merecimento do 

Cidadão. A nobreza pois começou com o 

mundo, e com elle ha de acabar e fd aca-

baria antes, fe os homens já que são do mef-

mo barro formados, pudeffem no mundo, 

em quanto a morte os não torna a igualar, 

ter os mefmos talentos, as mefmas virtudes, 

e os =finos oficiou na fociedade. Tambem 

era neceffario que fe defpojaffem do nobre 

defejo de feilluftrar, e da inveja vil dos que 

obtiveião a diftinqio que cites não querem 

acabar, mas mudalla em leu beneficio. Não 

lhe vejo por ora remedio, o coração dobo-

mem não o confente, e a Hifloria univerfal 

moftra a que a nobreza foi tambem univelfal. 

infiituição em todas as idades, cm todos os 

Póvos. No Deuteronomio vemos Nobres Tri-

bunos, Principes para o Governo do Povo. 

Thefeo, e Solon adinittírão Nobres na Gre-

eia. Roma cio as maiores diflinçfies, e claifs 

fes no tempo dos Reis, daRepublica, e dos 

Co. 
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Cefares. Os Turcos no meio do Leu difpo-

tico Governo Minguem com o nome de She-

1-Ws os que fuppo'em defcendentes de Mahomet. 

O Japonez não cata coei quem lhe reja defi-

gual em Langor , e o badaaro Malabar ntlo 

tó ralo confunde as calas , como eles cha-

mão, mas até tyrannamente callOo os que 

fe atrevem a tocar os mais diftinétos. Os Hef-

pa.nhoes na conquilla do novo mundo achá-

cão no Mexico, e no Pení as mais brilhan-

tes dillinçães entre os fubditos daquelles deus 

valos, e ricos Imperios. Eia idéa geral dos 

Povos, e eia natural defigualdade com que 

notemos, deve fazer defanimar os advel ta-

rios da nobreza, e veráo teus trabalhos bal-

dados , como fuccedco na Rufia ao Czar 

Theodoro. Chamou ele Imperador todos os 

teus nobres, pedio-lhes todos os feias titulou 

de nobreza, e queimou-os , para que dali 

em diante fó a virtude os dillinguiffe.è E que 

fe regulo dela refoluçáo? o mefmo que efij 

na ordem das toufas, Ler rifa .giefma Nobre-

za Hereditaria. 

I ti §. XVII. 
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§.. XVII. < 

nplreza he filha da ddigtraldade 

civil, e natural. 

"L", Ica bafiantemente provada pela razão, 

e pela expericncia a defigualdade natu-

ral com que nafcem os homens , differen8a 

deique ninguem he culpado ; mas que nem 

por iffo deixa de fucceder. He igualmente 

impoffivel , que a fociedade deixaffe de re-

conhecer o louvor, que merecem as qualida--

des dos feto Cidadãos; e os verdadeiros, e 

honrados patricios ptezão-fe dos varães ia-

ligues, que a lha Patria produz. Accrefce a 

cites- motivos , que os talentos naturaes cul-

tivados, o amor daglmia, o interelfe pelos 

feio , não são qualidades odofas, são alti-

vas, e os beneficios de que são caufa defa-

fião a gratidáo, e o refpeito geral em favor 

de feus bemfeitores. Ela aura popular não 

- Ire pequeno premio; mas podia fer interrom-

pida pelos émulos , perfeguida pela inveja, 

e inutil ao fuftento do Heroe ; porque nern 

e fem.-
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fetnpre mora a virtude em coração de ho:. 

usem abaftado.- Convinha remediar enes da-

tonos , dar hum teftemunho público aõ be-

nemerito , fegurar-lhe a fubfifiencia , crear 

hum Juiz independente para a remuneração 

dos ferviços, e Juiz que interefraffe na con-

tinuaçáo deites mefmos ferviços 3Juiu, que 

olhando como filhos os rubditos, corno'pa-

trimottio* o Efiado, não pudelre for tocado 

das paixões , que coflumão derviar-nos do 

caminho da verdade. Elle Juiz'fiS o Rei po-

dia for , o Rei , que fendo-nos dado por 

Deus , fempre he bufcado para tudo o que 

he ordem , focego , e fortunas. Eis-aqui a 

origem verdadeira dos Titulas de 'nobreza, 

dos brandas , dos appellidos. As façanhas 

militares deferevião-fe nos Efcudos, que fe 

trazião brancos, em quanto k não ganhavão 

as diftinções que os ornavão. Livrar hum Ci-

cladão , ganhar primeiro a muralha de humo 

praça, fazer prizioneiro o General inimigo; 

e outras muitas acções de honra , e de-va-

lor tinháo feu premio differcnre. recue-

(o ás recompenfas_honorificas era indifpen-
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fone!, porque nem o público Erario era fuf-

ficiente para fatisfazer tão relevantes mereci"! 

mentos , nem o dinheiro fó moveria os homens 

emprezas grandes, que hoje cultão a acre-

ditar, Aqui não poffo deixar de notar, quê 

a raridade deltas acções briofas, que agora 

quati nos parecem fabulas, procede da mo-

fa petulante, que faz o moderno fyftema de 

tudo o que lie fantafina, como elles dizem, 

e puro honorifico. Deltas maximas tem co-

lhio grandes frutos a naifa Europa, a am-

bigio tomou logo baixos os corações, péztio 

as diftinções aos difiinélos, e o valor pofto 

fó a peco de metal, facilmente fe troca em 

traição. Não pude fiigir a efia trifie refkxão; 

e tomando ao noir() ailiimpto,, digo , que 

dias recompenfas tireis , e honorificas nem 

fempre bailado a focegar o coração do ho-

mem, que além da morte queria retribuição , 

o que he mais hum tellemunho da immor-

talidade dó efpirito, que nos anima. Ao amor 

da gloria juntárão o defejo da perpetuidade 

cio fera nome , em quanto feus defcendentet 

onãO efeureccrern; ejá que expunhão gene-

ro-
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rofamente a vida, querião accrefcentalla áquel-

les a quem a tinháo dado. Eitis pertençács 

edo tão naturaes, como o foi a fila concef-

sáo ; infenfivelmente fc tranfinittído aos fi-

lhos a honra, e o premio dos pais; e °El:. 

tado aIo dcfembolfando de lesma vez todo 

o valor dos ferviços, que hei fizerão, pagou 

dele modo por confignação a fua honra, a 

fua confervàção, e a fua defeza. 

§. XVIII. 

A razão faz a nobreza bereditaria. 

• 

D Arece impollivel que entraffe ma cabeça 

dos inimigos da nobreza que ella fenáo 

herdava. Eles homens ou alterarão em ti co. 

dosas princípios de difcorrer, e de obrar; 

ou,oque lie mais de cfperar, calão com ar-

tificio o tellemunho interno do feu coraçáo, 

e do (es entendimento; affirn como quando 

impiamente encobrem os reinadas, e as coo. 

veMões ultimas de feus focios, para não im-

pedir, o progrefib de fuas depravadas dou-

trinas. lie por tanto innegavel que a nobreza 
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fie dê (fia natureza hereditaria: O homem- da 

ultima condido efconde as más acções de 

feus progenitores; e jaaa-fe, quando Ode, 

provar , que elks vivérão lima vida hon-

rada, e,fém. vileza ;- e quando intenta tomar 

vingança de algum nobre, lança-lhe em rolL 

to, fe Ode, a baixa extracção de algum de 

feto afeendéntes. Efia qualidade de injúria 

he a maior apologia da nobreza, e o infuL-

to recahe fobre aquelles que o fazem. A idéa 

da nobreza hereditari-a nãO he de invenção 

puramente humana, •he huma idéa univer-

fel,. e que rraz a fua origem, não tanto da 

convenção das gentes., mas de principio-s 

innatos no coração do homem. Prezar a vir, 

tude, e calmar as fortunas he natural; 

igualmente he natural defejar que eftes bens 

•fejão poffuidos pelos noites Patricios; mui-

to mais fe &ima vellos na propria familia, 

e ainda mais fe fe encontrão naquelles a quem 

fuceedemos, ou naquelles que nos hão de fue-

ceder. Os principios geralmente ellabeleci-

dos tem hum certo final de verdade , que 

he facil defçubrir-fe a razão em que são fun-

da-
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dado, tal he a matcria de que tratamos. O, 

homem por'huma fuppoliçáo.honr,a4s imã-1 

gina huma vida defde o primeiro, .que fe., 

diftinguio na fua linha, e defeja conferva-

ção deita vida nos feus de Icendentes , como a 

fua particular exiftencia, ou ainda mais., por-, 

que vemos ;muitos facrificarern-fe para náo. 

caducar a illuftração da fua áinhageni..Eftas, 

illuftraçães encontrão-fe , he certo , em roda a, 

caita de governo; mas em nenhum delles fe, 

avaliáo, e fe cliftribuem como' nas Monar-, 

guias, porque ninguem fe defvanece muito, 

quando recebe as infignias, que o condeco-:, 

sáo da mão do feu igual ; o que não fuccede 

quando o Monarca diftingue algum de feus 

Vaffallos. Elle ultimo penfamento deo-me, 

mais huma prova em favor da Monarquia k 

• porque favorecendo efie governo tudo, o que 

he honra, e capricho, favorece em conto-

quencia, e promove mais que nenhum outro 

aquellas acçães brilhantes, de que o Eflui° 

tira ainda mais vantagens, do que aquelles 

que as obráo. Eis-aqui como os Soberanos 

fe tem aproveitado do defejo, que o homem 

tem 

"No 
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térn de trànfmittir áquelles., que ó hão 

prefntér ;•m•rlireito á gratid'áo da polleridaj 

s t é 'eis-aqui ,:iambem a razão; por qtie a 

Nobrea, proCrira pela igualdade dos .cafa-

thentoS não defmerecer a continuação 'do ref. 

peitb • do'réfrée ria fixiedade porque fe a pé:. 

fiiisrit'dos SénélnéritoS'clifiiiigue os.filhos 

c¡nri-lo- Miai§ r'fe' íriuttiplicein eflaS :reprefen.i 

tagdM; 'maiores rfichivos tem- o Cidadão pa-. 

fetcéntemPladot, Do que fica dito fe 

lig'qüe ó Author‘letudo ienPriMio em nof-

folrefièfielo'eficsi nóbres fentimeatoa; e. que 

riV filhos p'at'a verdadeiramente reprefentarem• 

' fusas  pais, não devem fá viver do que her-

dárárr, deitem aia agradecimento á fui .me, 

mais ccim o quë de nórd. 

adqtuirirem t:.a.acivat sisa, 

ar ,..? MIT..- .4> ,,.semiosai 

« . ) » F11.04 :Já? 

,131/6 mutiuSa aup ii ias avórrung 3aiansup., 

01,alla. o alip rija smitadlid aarikaa. s,allaups'i • 

ob ,:moinsv sbnio 

••.• 

mamo.:o aup ojálab oh 

• 
¢. XIV. 
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O
flimigos. da Nobreza hereditaria 

xào-fe da injulliça deite prii;ilegio,. e 

fazem duas perguntas, que enganão pri-

meira vifla. Dizem pois efies-tigidos cettfo,,. 

seu Como ganhárão 'enes homens efle.difi 

tinçío? Rporque ha de gozalla quem ralrez 

mereça citar na ultima. claire dos habitantes 

Devemos .dar,refpolla .2 ,efles. arguin,ento2, 

que a mim mefino me fizerão, muita2.veze2 

pezo,. Eflas diflingfies ganhadas,nofer'viço, 

da.l'atria ou com o generofo facrificio das 

vidas, ou com a perda da fazenda, irt'.grt.s 

cêrio -premio no conceito. das; gentes 

fe feguio a recompenfa. do Pritueiro,Arbitto 

da Nação. Éfie premio como fn ha.vbi de 4ar, 

só que morreo pelaPatria ? Qgern, melhor rer 

prefenta hum crndor que feu 

filho, ou ddcendel;te, 

k fan-
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fandade havia de fupportay manfamente a in-

gratidão, de quedr lhe riflo cornpenfava ráo 

fimefla calamidade? . Como iria hum pai de 

familias á trincheira, .,f.em deixar, aos feus 

honra, nem proveito negociante engrof-

fa os féus cabedaes, e pàde fer que os meios 

nem fbmildíe^ fejári'M' rdáis. ,'páYle-fer 

que erii diebodta.neiás'diticas rêlo valha á 

qnéM o fez venturofo Y Com tudo a ninguem 

ternbCon'défratidar. o filhO'clo feu rico paul-

MOnry;:'è Pois por que ha de merecer menos o 

filhe, do nobre, e virtuofoC'idadão è He por 

ventura prior na fua' origem a heránça hon. 

radá"qiié lhe deisáráo? Cicero" ainda com o" 

érda4bar'É'éptibliCano diz tilde r as leis Agra-

riius. fenrpre farão dê finiellaS confeepiencias 

porque. na verdade he violento privar ao hd. 

Mem , dos frutOs ida lisa índultria, , para be-

neficiar com a reiscri0o de feus bens pefibas 

eftr.abtfaál. e fullentaY aquelles, que podião' ao 

menos trabalhar em feu proprio beneficio. 

Ora fe filo he verdade nos bens,' que fe de-

vem a ibduftda, nem fempre innocente è cora 

quanta mais' razãO.ise dpplicavel cila doutri-

na 
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sia no -caro do Patrimonio honorifico de ca-

da hum O titulo da compra de hurna ter-

ra, que me faz rico proprietario, ha de for 

mais refpcitado, do que o titulo que hum 

vendedor adquire, quando a vende em bene-

ficio do Miado? Avaliem-fe feto paixão os 

modos de adquirir, e então p6de kr que 

emmudeção os calumniadores da porção mais 

clikinála da Monarquia, que nunca poderá 

exiftir feto cites corpos intermediarios, ne-

cefrarios ao equilário polirico; afim como 

os degráos matcriaes do Throno são nccef-

farias ao feu taitetu°, e elevação. Satisfei-

tos os accukdores da nobreza hereditaria na 

pdrgunta que fazem febre o modo, por que 

fé ganha cita diffinção,. relia refponder á 

outra fobre a injuftiça com que gordo cite 

privilegio, muitos que não ferido dignos de 

fahir da infima clafk dos feus palácios. Coa-

tinuarci pois mita .fegunda Parte corn o mef-

mo argumento de femelhança entre os Patvi-

monios useis, e os puramente honorificos. 

Hum difflpador da herança paterna não era 

certamente capaz dëfimdar huma cafa, nem 

de 

• • 
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de eflabelecer huMÁrinculo;`ma's nem por HL° 

fe lhe negí a propriedade.da'fila herança. 

Se a diminue, fonte odamno , e os fucceffo-

res; e fe a .perde de todo, torna para a on• 

dem ultima miferavel , donde a economia, 

e fortuna de algum afeendente .tinha tirado 

a fila familia. O mefmo fuceede no corpo 

da Nobreza. Era muito para defejar que os 

filhos dos Heroes tambem o foliem; e com 

etfeito huma educação mais liberal, exem-

plos domeiticos, a cenfura pública, que vè 

com sitia mais perfpicaz os defeitos dos Gran-

des, a gratidão ao teu Ocos, e ao (eu Rei 

que os honra; todas eflas circumflancias pro-

duzem muitas vezes os melhores effeitos. Mas 

nas coutas humanas não ha certeza, ha pro-

babilidade, e por Rio vemos com frequen-

cia peffoaa da maior diftinção defmentirern 

a fua educação, e o Ira narchnenfo. é E qual 

he a fila forte ?.A mefma que referi do pra-

digo dos bens paternos. Náo feria capaz de 

fundar o efplendor de huma familia; mas 

nem por ido lhe tiráo de hum golpe huma 

propriedade honorifica , que ainda mal depo-

fita-
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fitada -» eftá fendo,pretrtio•de'férviços reaes z 

feitos •a fociedade ;,e Itepreço sde fortunas 

que fe difpendérão. Mas como o conceito 

público fabe caftigar, e o Rei como inter-

prete cifrei do Author da natureza, appli-

ca juffamente as Mas Leis. Elle nobre infeliz 

defcahe na opiniáo de todos, não tem em-

pregos, perde as allianças; e fe vão em au-

gmento feus vidos, prodigo de Nobreza, 

como o outro de fortuna, tornão ambos a 

encontrar- trillemcnte no lugar donde ti- - 

nháo fahido. Eis-aqui pois corno são in-

jullamente tratados os eftabelecimentos mais 

racionaveis, e mais uteis, porque fe ouvem 

palavras, e não feexamináo razííes. Os No-

bres nátypézáo ao Eftado, porque os necef-

fita; não pézáo 20 povo, porque o favore-

cem; silo pézáo aos benemeritos, porque 

lhes eftá franco °caminho de os igualar, pé-

afio fina aos perturbadores. da ordem púbk 

ca, porque silo por fangue, por educação z 

e até por intereffe a columna da Monarquia, 

que cites atacíío gentes que nunca haygo 

fubir por merechnento cliftinguem-fe por 

rir-
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crimes; e allim como Sançád derrubou o 

templo, matandofe a 8,,e a léus inimigos; 

do mermo modo erres intentã'o a ruim ge-

ral, em que são muitos facrificados, para fe 

vingarem dos que eftão de golfe de fortunas, 

que podião ter merecido. 

Da igualdade que verdadeiramente os Po-

vos defefio, que melhor fe cotferva ' 

nas Monarquias. • 

rr Emos vitt° que o homem diftinclo pe-

la natureza, e refpeitado pelos feus fe-

melhantes, palra naturalmente a ler premia-

do pelo Chefe da fociedade, a quem feris 

ferviços honrarão. é Mas cita diflintgo, ou 

erra defigualdade civil elo he huma afFronta 

da nuga cfpecie? é Chamar femelhantes aos 

outros homens, e for delles diffinfito, não 

he humo contradicção ? Afim perguntão te-

merariamente os chamados Filofofos do tem- • 

po; e fem ouvir refpofta, nem dar tempo a 

meditaria o ignorante , provocátão a parte 

• mais 
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mais numerofa de todos os Eftados, para 

que caftigaffe efta differença injuriofa. Sueco-

doo-lhes bem pelo equivoco enganador, com 

que fe explicaváo ; do merino modo que 

acontece° com os feus doutos (cru-16es fobre 

a liberdade, e fobre os direitos do homem. 

Nelas circumllancias, devendo eu continuar 

a defeza da Monarquia, que he a culpada 

dela defigualdade civil, começo por dizer 

que lie muito boa , e ¡altamente appetecida 

a igualdade, como já are da liberdade ; d mas 

qual he a igualdade que os Povos prudente-

mente defejáo ? Eis-aqui o que eu vou dizer 

em poucas palavras, queinão ou náo queinlo 

os fediciofos ouvillas, porque elles fingem 

tratar a caufa das Na£Ses; porém he julto 

defenganar os Conlituintes da pouca fé de 

feus Procuradores. A defigualdade civil não 

tira a igualdade de direito, que tem todos 

os homens; nem asJerarquias , que sáo a or-

dem do Mario, poderiáo tolerar-fe, fe vief-

fem tilar-nos o grande bem da igualdade, 

que nos vem pelo berço, e que a fepultura 

confirma. Nafcemos iguaes, morremos igases, 

pois 
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pois vivamos iguaes. Mas dia igualdade 

náo veio privar a cada hum dos direitos que 

tinha como homem á diftinOo elas fuas ac-

s6es, e qualidades; nã'o veio impedir os pre-

mias que o Cidadão recebe em troco de fera 

relevantes ferviços; não veio dizer ao fubdi, 

to que era Rci; não veio dizer ao Soldado 

que era General; não veio dizer a todos que 

mandalfem , e que obedeceffem. é Qual lie pois 

da igualdade, que não offende a jufliça, a 

natureza, e a ordem pública? Confifle efpe-

cialinente na fujeição ás leis, na jufla diftri-

buição do premio, e caffigo, e na igualda-

de de direito, que tem cada hum á fua fa-

ma, â fua vida, e aos fruiu bens. Toda a 

outra igualdade lie quimerica, e injulla, co-

mo os precedentes difcurfos tem molhado. 

Porque defigualdade de qualidades não po-

de produzir igualdade de condiçSes; e fe-

ria injulto ou reprimir o merecimento das 

homens, ou não remunerar feus ferviços. 

Efle defeito vivendo as célebres Republicas 

de Athenas, e Lacedemonia, onde os Cida-

dãos erão perfeguidos, e degradados, quan-

do 
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do os teus talentos, e virtudes os clillinguláo 

do cominam. Themiflocles, Ariftides, Mil-

tiades, e muitos outros tiveráo ,por caufa dc 

teus relevantes ferviços a ingratidão, e o dei-

terra. Em limpa defina occafities, em que a 

Democracia fentenciava hum deites heroes, 

perguntou elle mefmo a hum dos que o con-

demnava, e que o náo conhecia, o motivo 

por que o tratava afiles? Ao que lhe tornou o 

ignorante Juiz Náo fel que feja réo mas 

ouço dizer tantos bens delle, que temo que 

venha a ter perjudicial á Patria. Fites exem-

plos, de que eftáo cheias as Hillorias das Re-

publicas, devem convencer os Póvos da ty-

rannia , a que os conduzem os teus appa-

rentes amigos, que os convidão á igualdade 

para os abater, e para fe diftinguirern. Até 

aqui calculavão enes triftes fucceffos os Sa-

bios ; hoje já a experiencia defenganou os 

mais ignorantes: e mais de trezentos procef-

fos feitos pelos rnefmos fediciofos aos pré-

gadores da igualdade, moRrão a hum tem-

po o erro do fyflema , c a damnada tenção dos 

teus indignos authores. Fica por tanto me-

L cef-
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ceffario bufcar hum afylo d fanta igualdade 

que nos pertence, e por que os Póvos fufpi-

silo, rem atinar com os meios: e elle afylo 

feguro ha de for o mel.= , do que aquele 

que achámos para a defeza da jufla liberda-

de , e para confervar illéfos os direitos do 

Cidadlo. O amor da ordem nos fez bufcar 

a Monarquia, e a Monarquia lie por intrin-

feco effeito do feu fyftema, onde melhor fe 

obriga a jufta igualdade. O Rei , que em tu-

do imita o incomparavel parentefco de pai, 

olha para os fubditos como filhos , ddiingue; 

e paga os feus ferviços; mas fem offenfa do 

direito que tem a fer ouvidos, e protegidos 

com igualdade. O nobre náo Ode offender 

o humilde; o rico não póde defprezar °po-

bre; as Leis são eferitás para toda a Naçáo; 

nenhum tranfgreffor deixa de incorrer na pe-

na, que correfponde ao feri delido: e não lie 

ela igualdade a que nos pertence, e a que 

defejamos , quando verdadeiramente defejamos 

o que nos convem ? O homem nas frias doeu. 

ças moraes, ailim como nas Fylicas, ha de 

definir-fe fe o náo contrafazem, e deve a vi-

da 



da muitas vezes aos obflaculos que encontra 

a fua vontade irregular. Por elle motivo con-

vem que os homens, correndo impetuofamen-

te á igualdade, parem hum infante a per-

guntar a O mefrnos o que querem. Então 

com bem pouco efpaço de reflexão conhece-

rád, que por ifro inefmo que não querem 

que outros lhes excedSo, querem elles exce-

der aos mais então verão, depois de mil 

abfurdos em que os fizeio cahir, que der-

níbar os grandes para occupar frua lugares, 

he bufcar na igualdade o meio de a defiruir. 

Verão mais nos feus curtos, ou grandes ta-

lentos, que ella differenqa os fará logo ou 

fubditos como eflavão, ou fenhores intolera-

veis a feus indignos companheiros de maxi-

mas, e de crimes. è Para que fe ha de então 

/ fazer hum Terremoto Politica, fe depois fe 

hão de reedificar os Edificios debaixo dos 

mefmos principios ? Para que feita de toldar 

a agua, que ha de em pouco tempo depofi-

tar no fundo o lodo que a turvou, e appa-

recer limpa, e cryflallina como era dantes? 

Que alguns efpiritos inquietos para fins festa 

par. 
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particulares pertendá'o alterar a ordem afia-

belecida, e fejão feveramente ealligados, não 

me admira, porque fempre houve mais, ou 

menos quem confpiraffe contra o legitimo 

poder, para fe engrandecer pelo meio vil de 

ufurpação; mas o que não era para cfperar, 

lie que fe fizeffem tão geram os principias 

dos traidores. As hillorias nos offerecem 

mil exemplos de traiçõ'es indignas na rua ori-

gem, e nos fere meios; porém com fim lu-

crativo para o Chefe, c fitas fequazes. Não 

fume& anil no prefente citado das coufas. 

Põde tanto a diffolução de cofiumes, leo-fe 

tanto, e tlo mal, que fe achárão os homens, 

como fem o faber, conjurados contra 8 meii. 

mos. Perdidos os coftumes, foráo atacados 

no decaro das filas familias. Atacando a au.. 

thoridade foberana, perdérão muitos a que 

lhes provinha da fita delegação, e todos o 

focego , 'e ordem que ella geralmente traz. 

Derão a todos liberdade, e ceife dia a par-

sino cada hum. Ampliánlo os direitos do ho-

mem para quebrantar os de Cidadão. Fallão 

muito na igualdade; e como a tengão he 

apof-
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apoiTat os grandes, e fucceder-lhes a turba, 

caufando e recebendo grandes damnos, acha-

fe por fim entre mortes, e roubos, tendo mu-

dado de dono, fem gloria, e fem fortuna, 

e cafiigada talvez por aquelles que a perfua-

dirão ; e que hão de querer acautelar com a 

fua opprefsão, que ella torne ao governo, 

que infenfatamente abandonou. A' vila pois 

dele difcurfo, e dele retrato, que certamen-

mente não exaggera o feu original quem ha-

verá que figa tara .doutrinas? Que vergonha 

não he tomar partido baixo pelos Cena Che-

fes, impraticavel pela qualidade das fuas 

pertenqães, e o que mais admira, defiruidor 

da maior parte dos que fe alliilo nelle festa 

refiexão ? Por tanto os novos legisladores ou 

mudem de exprefsães, ou reconheçáo na Mo-

narquia o melhor, ou unico modo de con-

fervar a igualdade, que nafce da uniforme 

obediencia ás Leis, do cafligo dado a todas 

as claires, e da igual diftribuição da jufliça. 

Poderão acafo apontar exemplos de fe pra. 

nicas varias vezes o contrario em algumas 

Monarquias, não o pollb negar, porque ex. 

pref-

/A. 
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preffamente não tenho querido evitar nenhu-

ma objecção; porém não julgo que falte fa-

lida refpolla a ele argumento. O Rei Ode 

errar na adminifiração do Miado, ou por 

defeitos proprios, ou por culpas daqueles, 

que definentírão o conceito que muitas ve-

zes fe merece antes dos empregos. Ninguem 

creio me negará que outro qualquer governo 

Ode e colma errar: fupponho tambem que 

todos de boa fé me concederá6, que he qui-

merica a pertenção de governarem todos; e 

por confequencia, isa inevitavel a alternati-

va de governar, ou fer governado. Reduzi-

dos a ela fitua0o apertada, não he o me-

lhor governo o que for mais conforme á ra-

zão? Não podendo filgir á fqjeição defde a 

primeira idade, bufcou °homem a que mais 

fe affemelhava â paterna e havemos de ftiffo-

car por louco capricho fentimentos tão ter-

nos, tão noutras, ? Os preceitos divinos man-

dão-nos fim refpeitar nolTos Maiores; mas 

he para notar que expreffamente f6 fe no-

meã° Reis, e Pais, o que quanto a mim 

moftra a antiguidade, femelhança, e 

mi-
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timidade deftes dous dominios, e a fua di-

vina itillituiçáo. Deus por boca dos Profetas 

fempre ordenou a obediencia aos Reis; e 

depois que honrou a noffa natureza, prégou 

a Inerma doutrina com o feu exemplo, o qual 

feguírão os Apotiolos, e feus difcipulos; de 

forte que por 'ruma tradição nunca interrom-

pida fe eflabeleceo na Ekola de Chrifto o 

refpeito aos Reis, quaesquer que foffem fua 

Religião, e feus collumes. O governo pois 

que Deos efcollie, e que tanto protege dei-

xa-nos por ventura liberdade de efcolher ou-

tro? Adi-em outro que tenha a feu favor o 

Ceo, a razá'o, e a experiencia, e entáo Ire 

que poderá mudar de refolução o homem 

prudente, e religiofo. 

§. XXI. 
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§. ,XXL_ 

ilesen¡riia Parti:gama abana e guie fr 

tem dito em favor &fie governa. 

"LT E certo que o homem prudente, e rc-

ligiofo afio póde feparar-fe do fyfle-

ma da Monarquia, que convida, e khama 

em fua der= todos aquelles, que não per-

flótáo ainda o amor â virtude, á ordem, e 

aos direitos a propriedade. Mas como os 

bens que deite princípio refuháo, abrangem a 

todos, alaguem Ode exeufar-fe de eflimar 

a Monarquia, km °frender os feus proprios 

intereffes. Até, aqui vali-me de exeniplos, e 

raz6es genericas, agora ferá a noffa Hino; 

ria quem abone mais decifivamente o que te-

nho dito. A preferencia que dou á Hifloria 

de Portugal, he fundada em razdes muito 

falidas, porque exemplos domellicos con-

vencem mais o entendimento e determinão 

mais facilmente a vontade. A Monarquia 

Portugueza defde a fia inflituição, quando o 

utáro primeiro Affonfo foi acclamado, até os 

na, 
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aciffos dias, he huma.prava clefaéto de tudo 

quanto tenho dito em favor defta cada de 

governo; e para que as provas ainda fava-

reção mais a minha opinião, fuccede que os 

noffos Reis são os mais legitimas, e ablo, 

lutos Senhores de feris Reinos. Efpero que 

o meu Leitor fupponha qual feja o remido 

em que devem tomar-fe dias palavras: a le+ 

gitimidade dos noffos Soberanos eantifte na 

juitiça do feu dominio, e o feu abfoluto po-

der, não quer dizer hum poder difpotico, 

que °frende a razão, e que cites mefmos re-

cufarião, entende-fe ene abfoluto poder pe-

la extensá'o, e independencia da fua jurif. 

dicção verdadeiramente Real. Devéra fer tUa 

4 natureza de todas as Monarquias, e o te-

gritado feliz feria o inefmo em todos os Ef-

tados ; mas a Providencia, que vigia efpecial+ 

mente febre os Portuguezes , tem feito inal-

teravel vede Reino a fdirma da fila admira+ 

tração. Nas outras partes as revoluções, a 

diverfa indole das gentes, a mudança de 

coflurnes, tem feito incerto o regime dos 

Povos j, e afia incerteza -influe fenfivelmenie 

Mii no 
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caraétei• da Nação, na educação, e em 

todos os princípios de obrar. Entre os Por-

tuguezes não tens fuccedido affirn. Tem a 

noffa honrada gente em feto feculos conter-

tudo as mefinas idéas a refpeito da educa-

ção nacional, da Religião, e do amor aos 

feus Reis, que fempre quizerão livres, e'in-

dependentes ; e deita fecunda origem fe tem 

feguido as maiores vantagens, como era pa-

ra _efperar de hum Monarquia, e de hu-

mo Monarquia do fiel â fua conflituição. 

Teve elle Reino revoluçOes, inevitaveis acon-

tecimentos, que fuccedem em toda a parte; 

'nas o corpo da Nação fiel ao feu Rei, fera-

pre confiante em lhe guardar as tuas prero-

gativas. Teve elle Reino, como alijado, e 

• como conquiftador, trato íntimo com os po-

vos mais cultos, e mais barbaros, e nunca 

perdeo o feu caraCter proprio, virtude bem 

fingular, bem utll, e que em quanto fecon-

fervar, não ha que temer as defgraças que 

opprimem os outros; porque primeiro he lm, 

soa Nação vencida pela mudança de culla-

mes, do que pela efpacla dos inimigos. No 

ss 
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feculó decimoquinto, decimorexto, e deci-

mofetimo muitos dos noffos honrará° as 

Univerfidades Flamengas, Francezas, e Ro-

manas, voltará° cheios de gloria &araria 

para a patria; mas não innovárão nas maná-

loas, e na lingua nada do que feus maiores 

effabeleckião. Eis-aqui as fortunas que fada-

vam á unidade de fyflema; mas para o co-

nhecermos melhor , recorramos as Epocas 

mais célebres da non Rifaria, onde acha-

remos fempre a legitimidade dos noffos Reis, 

e o feu abfoluto Poder invariavelmente ref-

peitado. 

$. XXII. . 

Fundaftla da Monarquia Portugueza, e 

provas do legitimo, e abfoluto poder 

' dos nolos Reis. 

A
Antiga Lufitania, que depois mudou 

o nome pelo de Portugal ha mais de 

vinte e quatro feculos, fe preparou para fer 

berço de Heroes, e viveiro de huma gente 

de indole diverfa do commum dos povos 

conhecidos. O. Leu terreno foffroo as quatro 

ii ca. 
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célebres revoluç6es de Povos conquiltadOrg. 

Carthago foi a primeira" vencedora dos Lull-

tanos; a fertilidade dos naffos campos, a 

riqueza das nolfas minas de ouro, e prata 

ajudou Muito áquella marítima Nação, dom-

la do poder Romano .; e aqui .ife difpoz o 

irripiacavd Annibal para ir atacar` os ficas ri-

voes ; é a fita trabalhofa viagem à Itália fi-

oa fempre memoravél pelos prodígios que 

õbrírdooS nofros, que o acompanharão. Paf-

fou depois a Lufitania ao poder dos vence, 

dores de Annibal. Mas que defpeza de tem-

po , e de vidas cuftou aos Romanos iette tri-

unfo ? E fe ndo rocorreffem a traigdes fe Vi-

!lato , e Serraria não foffem facrificados, tal-

vez .não feriamos conquifia dos vencedores do 

mundo. Quando afie Imperio eallio pela fua 

mefma grandeza, a inundação >dos povos Bar-

baros qué D fubmergio, alagou tambeni a Lu-

fitania. Godos, Aianos, e outros ufurpadorès 

vierão occupar a naifa Parria , onde infenfivel-

mente fe habituarão de tal modo, que em 

poucos asnos era para duvidar quaes erão os 

vencedores a quacs os vencidos. Continuaria aç. 

firn 
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Em a profperidade, e cultura do noíro Raiz; 

fe burila infame traifilo, que mio foi urdida 

por corgo Lufaano, não entregalle toda ; 

ou guall toda a hiefpanha aos Main:soera, 

nos, jugo o mais infupportarel, e tyranno 

de todos os quatro, que essa breve tenho te. 

ferido. Defta cfpecie de cativeiro ( que até 

pela diuturnidade foi o pciion) cfcapártlo nas 

montanliaS das Munias relhos do fisgue Real 

do infeliz Rodrigo ultimo Rei dos Godos. 

O Conde D. Pelaio foi quem defendeo elle 

honrado Baluarte, que confervon a Chriltan. 

dade na Ilefpanha ; e a guerra, que oridO co. 

meças, durou feculos com varia fortuna, até 

que fe confeguio a total evpirldo dos Moa. 

ros, já depois de termos Reis Portuguezes 1 

que forjo valerofamente perfeguir cínica bara 

baios até o centro de luas antigas habita. 

pies Africanas. Tornando porém ap princí. 

pio da nora Monarquia, c nome Portuguez, 

convem faber, que reinando em Caftella no 

iundecimo feculo D. Affonfo o Sexto, céle. 

bre pelas lhas proezas militares, e efpecial-

'Mente pela gimada.de Toledo aos Mouros. 

D. 



D. Henrique pai do noffo Santo, e primei-

ro Rei veio a Caliclla com dous companhei-

ros do feu fangue, e do feu valor. Qual  fof-

fe a origem genealogica deite Príncipe, he 

muito controvertido entre noffos Efcritores. 

A célebre Chronica de Azinheiro, que con-

fervo manufcrita, o faz Hungro, opinião 

que funda o Author nas antigas Chronicas 

de Irefpanha, e que adoptou o noffo im-

mortal Camdes. Porém efcritos contempo-

raneos, e o parecer mais commum, he, que 

o Conde D. Henrique, fendo de fangue Real, 

no que todos concordá°, era filho mais ve-

lho de outro Henrique, neto de Roberto Du-

que de Borgonha, e legitimo defcendente da 

Gafa Real dos Reis de França. O extremado 

valor deite Principe ganhou tanto no con-

ceito do Rei, a quem feu forte braço aju-

dava, que lhe deo por mulher fua filha D. 

Terefa, e em dote o Condado do Porto, 

e tudo o que conquiflaffe aos Mcfuros em 

Portugal. Começa pois agi,n o legitimo 

dominio dos noffos Principes, e a noffa ven-

turofa fujeiçáo. O Rei deo o que podia e 

o 
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o Conde D. Henrique tomou porre por douã 

titulos do que fe lhe doava: primeiro pelo 

direito de quem o concedia; e fegundo pe-

lo direito de conquifia em guerra julta , que 

tendo por firo revindicar Religião, e liber-

dade para povos opprimidos, lhe trazia por. 

gratidão, e pelas leis do refgate a fujeição 

dos Povos libertados. Contar as façanhas 

militares deite Progenitor dos nofros Reis, 

e as filas virtudes religiofas não he do nof-

fo affumpto; baila dizer que metade defte 

Reino fe deveo ao fez valor; e que entre 

muitas outras fundaçães Braga, e Porto con-

fervão ainda hoje muitos monumentos da fua 

piedade. Morreu no feu officio, regendo bem 

os feus Povos, e peleijando com os inimi-

gos. Succedeo-lhe fez filho D. Affonfo Hen-

riques, que teve logo os mefmos barbaros 

inimigos; e depois teve outros, que não erão 

para efperar, porque fua propria mffi, paf-

fando a fegundas vodas, quii difputar-lhe 

a herança. Vencida cita duvidofa contenda, 

continuárão as antigas com os infieis, que 

a penar dos festa numerofos exerdtos, farão 

fem-



fempre derrotados, accrefcentando-fe o patri-, 

monio do noffo Príncipe com a tomada de 

Coimbra, Leiria, Torres Vedras, Mafra,, 

Cintra, Lisboa , Santatern, e Palmela. Ef-. 

uva refervada para a Provinda do Alemte-

jo a honra de fel' o berço da Monarquia, 

affun como o Minho tinha fido a Partia do 

primeiro Monarca. Corria o armo de '117; 

e eftando D. Affonfo Henriqucs em Coim-

bra, foube que limar, e outros quatro Reis 

Mouros com grande força querião vir-lhe 

ao encontro. Refolveo-fe o noffo Príncipe ir 

atacar eftes poderofos exercito, com o feu, 

que era cem vezes menor, conftando de mil 

homens de cavallo, e dez mil de infimtaria; 

e ainda que a jornada teve fundis, princípio 

com a morte de feu Aio o leal, e valerofo 

D. EgasMoniz , com tudo rendeu-lhe a Co-

roa e o SceptroPortuguez. Atrpveffou o Te-

jo, e as vaftas charnecas que conduzem ao 

lugar, que depois chamarão cabeças d'El-

Rei, junto a Ceifo:, Verde, onde eftava hu-

zna Ermida./Alli fe avifhírão os dons crer. 

eitos; e a grande differensa do numero., 

obus 

o 
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obrigando a alguns fieis Vaffallos a rogar aq 

noffo Principe não arrifcaffe tudo em hurna 

hora de pdeija, elle refpondeo valerofo 

Chrifião, que' o freleijar cflava nos homens, 

e o vencer no Senhor Deus. Não foi balda-

da a fua confianças neffa noite lhe appare! 

cru Jefus Chriflo confortando-o: na madrur 

gada os Vaffallos qual 4 força o acclamádo 

Rei, e ao nafcer do Sol começou huma das 

mais crueis batalhas que fe tem dado no 

Mundo. A viaoria decidio-fe pelos PMtu-

guezes ; e EIRei no Efcudo que para fi to-

mou, fez para os feculos futuros a mais elo-

quente defcripção dele eflupendo aconteci 

mento. A cruz moftra o objcao da guerra, 

e a promeffa de Chriflo quando lhe appare`-

ceo; e os finco Efcudos o numero dos Reis 

vencidos nele dia , que poy fer dedicado 

ao Apoflolo Saitr-Iago, ficou a invocação 

do feu nome fendo onça, grito de Guerra, 

Qual feto feculcq fe paffárão fem que bot. 

vele nele fino hum Padrão, que enlinaffe 

aos paffageiros o lugar da primeira Acclama-

ção; mas quando hum erro qual epi.demiço 

Nu co-
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começou a atacar as Monarquias, o. zelo de 

hum Minillro, e a fidelidade da Nação eri-

gio hum Monumento em honra da filada-

ção da Monarquia, quando em outras par-

tes fe rebellavão os Povos contra cite fylle-

ma. Eis-aqui em breve contada a origem 

do legitimo, e abfoluto poder dos noíros 

Soberanos. Doação, conquifia, livre ercolba 

dos Povos, e tudo quanto pôde fazer boa, 

eleginma bania propriedade, tudo tem con-

corrido a fazer fagrados os Titulos dos nof-

fco Reis. No reinado do noffo primeiro ha 

doas faCtos célebres, que a feveridade da 

crítica tem pertendido fazer duvidofos. O 

primeiro a apparição de Chrifio no Campo 

de Ourique; e o figundo a celebração das 

cortes de Larnego. Não rei que utilidade fe 

pôde tirar de pôr em dúvida hum, e outro 

fucceffo; e pôde furpeitar-fe pouca piedade, 

ê falta de vaírallagem essa muitos defina in-

nredulos. O certo he, que hum Rei da maior 

Chrillandade jurou a fortuna, que tinha re-

cebido do Ceo, e que a experiencia verifi-

cou no feu largo reinado, quanta Deus pru-

re, • 
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tegí a a fundação della Monarquia. Pelo ama-

ro das batalhas fe contão as fitas viaorias , 

porque nenhuma perdeo. Dous Imperadores, 

e vinte Reis Mouros derrotou completamen-

te. é E não mereceria o Moyfés , e o Gedeáo 

Portuguez o mefmo que alcançárão les agueiCapitães do Povo efcolhido? No que ref-

peita ás Cortes de Lamego, além da autho-

cidade que lhe dão feis, ou fere Cortes, que 

as reconhecêrão ; além da acceitaçáo, e creu-

t?s dos Povos, que nunca difputáráo a fua 

exiftencia; além da obfervancia, que fempre 

houve das fuas Leis nos variou acontecimen-

tos do Eflado; ainda que nem fempre fe ci-

tárão, além de tudo o referido, é que vigor 

não tem eflas primeiras Leis pela authori-

dade dos noffos Reis ? de Reis Portuguezes, 

que defde o Campo de Ourique foráo fent, 

pre livres, e independentes, e fenhores deite 

Patrimonio , que como dizia o grande, e pri-

rneiro Rei D. Affonfo, ás lançadas o tinháo 

ganhado. Não devem efquecer entre as pret.. 

vau do legitimo, e abfoluto dominio dos 

noffos Soberanos as ílue refultão do modo 

da 
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da rua adminlfiração defde os primeiros par-

fos da Monarquia. Primeiramente as Leis Ci-

vis, e Critninaes erão de puro arbitrio do 

Monarca, fera intervenção de aluguem, ex-

cepto das formulas que- elles mefmos prefere-

vdo. Em fegundo lugar a difiribuição dos 

terrenos, as Leis Municipaes, e a legislação 

dos Foram he hum tellemunho do claro 

da propriedade dos adros Reis, que o co-

ração do fiel Portuguez p6de ter a confola-

çáo de que he todo do feu Rei. Além def: 

tas exuberantes provas, devem accrefcentar-

fe em favor do sofro honrado affumpto as 

que nos dão a fórtna, e a linguagem nobre, 

e e fenhoril das antigas doações Reses. No 

governo do Conde D. Henrique, e de feri 

immortal filho apparecem logo em Doaçães 

eftas palavras: DOI( a minha 1/7lla, Dou as 

*minhas terras, &c. e afim por hum modo 

pofitivo fe explicárão fernpre fera Succellb-

res, conhecendo-fe claramente que os nof-

fos Reis afim como tem Vaffallos com dif-

tinétas qualidades dos outros, afim Sambem 

tiles são mais que os outros Senhores doo 

feus 
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feus fubditos; porque analyfando bem a nof-

fa Hifloria defde a fua origem, fe depre-

hende facilmente, que os Soberanos Portu-

gueaes juntáo ao alto dominio de Chefes 

da Naçáo a propriedade Patrimonial do Ef-

tado. Na Chancellaria do Senhor D. Affon-

fo Sexto fe acha hum Alvará, que vens berri 

a propefito da meteria que tratamos. Ref-

pondendo o dito Senhor no armo de 1674 

a huns Capitulos que em Cortes tinháo of-

ferecido os Procuradores da Cidade de La-

alego ,lhes concede° entre outros Privilegies, 

que a dita Cidade feria fempre da Coroa, 

o que he mais hum teftemunho de que no 

Sceptro Portuguez eftá unida a propriedade 

cio Faia á regencia dos Povos. 

• 
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§. XXIII. 

O Reinado do Senhor Rei D. otio o Primei-

ro confirmou o poder, e independencia 

dos nofos Soberanos. 

T
Emos vitt° na fundaçáo da Monarquia, 

-&- e no ufo dos primeiros regentes, a ori-

gem nobre, legitima, e independente do feu 

dominio; mas como fucceffos varios alterão 

commummente os governos eftabelecidos , 

convem moftrar, que entre n6s em todos os 

acontecimentos tem, por hum milagre poli-

tico , ou por força de razão, continuado fem-

pre o mefino fyllema. Affim o veremos em 

todas as Epocas da notfa Hifloria : e a pri-

meira que fe nos offerece, em que podia ter 

mudado de algum modo o primeiro gover-

no de Portugal , foi a exaltação ao throno 

do Senhor Rei D.Joáo o primeixo , com ra-

elo chamado o de boa memoria. Morto o 

Senhor Rei D. Fernando, nono entre os nof-

fos Reis, deixou por fucceffora unira a In-

fante D. Beatriz , que já fe achava Rainha 

de 
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de Cafiella , por ter cafado com ElRei 

D. João , tambem primeiro do nome. Não lie 

a naifa Patria de indole de foffrer jugo de 

Principe cfiranho tanta he a aversão que tem 

a efies , como amor a feris Senhores ento-

rnes. Unio-fe o golfo da Nação com a ob-

fervancia das naifas Leis fundamentaes; mas 

as Efcrituras do cafamento dos Reis de Caf-

tella ganhárã'o alguns parciaes da fira caufa. 

O corpo da Nação queria hum Principe va-

rão do fangue de noffos Reis; e os dons In-

fantes D. João, e D. Dinís , filhos do Se-

nhor Rei D. Pedro o Primeiro, e da formo-

fa e•infeliz Rainha D. Ignez de Calho 

dia& retidos em Hefpanha, dobrando-fe-

lhes os grilh6es, e as cautelas, defde que fe 

difputou a caufa da fuccefsão do Reino. RefZ. 

Mva para riras refgate, emito nos refiava', 

o Senhor D. João , Mefire da Ordem de 

Avís , filho , ainda que Lafiarelo , verdadeiro; 

(,como diz Camães ) do Senhor Rei D.Pe-

dro; e•de Terefa Lourenço,' Mulher de dif-

sina° nafchnento. Era elle Principe já em 

vida de feu Japão D.-Fernando o idolcr_do 

O Po-

, 
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Povo Portuguez, e depois da fua morte fol, 

logo conliderado como Tutor na orfandade 

da Naçâo. Chegando pois á noticia do Po-, 

vo de Lisboa, que EIRei de Caftella fe avi-

zinhava ás noffas fronteiras , foi bufcar o 

blellre de Avís, pedindo-lhe acceitaffe o go-

verno do Reino de feus Avós, que perigava 

pela aufensia de feia Irmáos prezos em Caf-, 

tella. Junto o Povo , e acclamado o blef-

are COM) Dcfenfor, e Regente do Reino, 

ordenou o novo Regente, que no dia feguin-

te fegunda vez fe juntaffem no Senado da 

Camara, para que fe convocaffc maior nutne-, 

ao de pellbas da Nobreza. Nflo Junta o Po-

vo prefidido por Affonfo Armes Penedo, blef-

are Tanoeiro , elegeo, e acclatnou por De• 

fepfor, e Regente do Reino ao bleflre do 

Avia, por quem a Nobreza cambem fe de-

cidio ; fuccedendo efla agradavel mudança 

ta° anno de r 383 noznez de Dezembro, que 

depois tornará a for célebre aos faltos do 

Portugal, e da Real Cafa de Braganqa..Obri 

gado pela Nobreza, e pelo Povo, entrou na 

Regencia o Aleare de Avia , para reffituir 

-c ‘ILI de-
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depois'a Coroa a feu Irmlío o Infante D.Jolo, _ 

que mandou pintar nos Eflendartes na trine 

fituação em que o tinháo Cena inimigos, pa-

ra molhar a julliça da guerra, e das fuas in-

tengóes. A elle adio de honra, e de lealdade 

accrefcentou outro , mandando a Hefpanha 

bum valerofo Efcudeiro do Infante, para lhe 

participar o que fuccedia, e pedir-lhe as luas 

ordens: ao que o Infante refpondeo, que ac-

ceitalTe o Reino , e até que fe acclamaffe Rei , 

para lhe falvar deite modo a vida , o que 

tombem mandou infinuar a todas as penhas 

do feri partido. Plenas circumflancias a Rai-

nha viuva , que fe achava em Alemquer, 

não fe julgando Cegara , pardo para Santa. 

' Tem com os que feguiáo o partido de réu 

genro: crefceo o numero dos que feguião o 

Regente, e a maior parte das Praças fc lhe 

entregárlio. Foi entlo que o Povo de Lisboa 

Iça ao Regente grandes donativos de ouro, 

e prata, com que fe remítáo fommas hvub 

todas de dinheiro de fala que tinha ,eorri, 

do pela neceflidadc em que .eflavão os et). 

tros, com a mofina ell'unação, tine lhe dava 

Ou a 

• 
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a authoridade ,'e corno que fe fole de* mi-

teria preciora." Começou o novo Regente as 

fuas difpolições pela Religião, que ainda hoje 

vemos fempre pura em feris Anguilos Netos: 

encommendou milito o citado do Reino a pef-

foas de grande virtude de', e outro fe. 

xo; e efcolbendo por feri efmoler o Prior dá 

S. Nicollo , repartio groiras efinolas pela 

Cidade. A guerra de Hefpanha, e o gover-

no do Reino pedi5o algumas deterinina-

56es graves, e por ele motivo convocado-

fe Cortes em Coimbra, que começãrão as 

fuas fcfsárs no dia 3. de Março de 1383*. 

No principio dividirão-fe em dous.partidos 

os votos: concordando as duas parcialidades 

na Regencia do Mellre, mas difcordavão, 

querendo huns que ,elle feire logo Rei, ou-

tros que f&acclamaire feri Irmão o Infante 

D. João. Então he que o famofo Doutor 

João das Regras fez huma larga, e eloquen-

te Oração em favor do direito do Medre 

de Avís, eflabelecendo primeiro .a preferen-

cia que ele devia ter a feris Irmãos; econ. 

cluindo depois , que feire qual foffe o feu 

O di-
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direitó Coimo de &ao o não podido verifi-

car; liertencia a Coroá ao Mefirei de Anis. 

Elle difcurfo doo o Throno o RIRei. D.Jdão 

o Primeiro; afihn como a efpada do grande 

— Condeftavel D. Nano Alvares Pereira lho 

confervou. Eis-aqui COMO o Povo Portugues 

foube fempre confervar.ina peffda do fera Rei 

o refpeito 'que M'erece dia alta dignidade e 

além das provas que lã temos dado, fem fa-

lir deli- mefmo reinado do Senhor D. João 

Primeiro , fe me offerece .huma que ainda 

ires feculos depois ha 'de fazer ,imprefsão era 

qualquer 'coração de verdadeiro Portugues. 

ElRel D. João o Primeiro, fendo ainda De-

fenfor do Reino, mandou lavrar ream de pra-

ta de lei de nove dinheiros, depois de feio, 

dahi de finco , ficando fémpro a moeda do 

mefmo Valor, e lucrando no exceffo a Real 

Faseado.' Era porém tal o amor, e vaffalla-

geum do leal Povo, que corrião todos abof-

car efia moeda com preferencia ; e muitos, 

solho referem os Chronifias daquelle tempo, 

as penduravão ao pefioço , fazendo pública 

ollenta£ão de fujeip'o, amor, e rcfpcito ao 

Leu 
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re. Soberano. O que temos' referido, dirigé•i 

fh a molirar, qúe nefla gfande ceifo dg Mo, 

narquia , a noffa-Naplio continuou nos fede 

Aügullos o molhas independéricia, :que o feu 

lugar ezige, n que 'o bem isloEllado requer. 

Sendo pois n direito de cOnferir as diftinqr,es 

álnohreia ,búnia,clas risaioresszegalias do 

ThinnO., -á méfind Senhor Rei D. Jollo o 

Primeiro a ekercitou no mais eminente gelo. 

Elle fol. o Primeiro que ornou o OfficiOs dá 

d'Armas :t regulou o =ido, folcmne; 

por que fe havia° "ilelar as paires hónorificas 

de todas as diflinOes da Nobreza em qual. 

clucr doa feus ramos ou herdada;ou adqah 

rida, ou da que: pnzeede -da ,dignidade que 

fe ocolpi no ElladO.-Pieou deite' modo Port. 

ruga( fent ver quebrara nobre linha dos feda 

Rei, nem :no fangue ,,:nern,no prxler,: d' foi 

abençoado do Cm efle acerto Pélas' venni--

rua -que ele Reino teve, e que: devêm ,repu7 

tardio confuquenciai della nnidade;:n cima-an-

ela. de fyllerna como fá defde:a 

funda0o'cla Monarquia. c- olveluiu 

O , Ui1 ah ..) ,X,fiar.) 

§. XXIV. 
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Os elnfrábrhnentás 'dos Portiikieèi';f".e 

energia de/ia Nação na paz, e na girer;- 3 

ra; devem-j? asualidads &fia lua-

° a.,34, 

.trsjk n ou' ,sluilnfi a' 

D Arece poia.fer bem proprio do neffo 

fumpto fazer , ainda que em pequeno 

quadro huma pintara Lerdas façanhas Por. 

zuguézás na pazi,"e: ha :.guerra devidas ter, 

umente. ao invariaverPlano , que á Naçãp 

feguio de fe anil* a9Téu 'Rei combum anion; 

e refpeitci verdadeiramente .filial, ao qual nor., 

refponddrlo.kmpre :os noffos Principes; 

trando-fe pala de feus Vaffallos., Bani oii,of, 

trota adim jaór hum: modo energíéo.o Senhor 

Rei D. Joáo o Segundo ;mandando efeulpin 

na moeda is mefmo que tomara por E.mpré'. 

na, 'que era :hum PelicahiS derramandd o pra:. 

prio fangue; emb et:ta letra Pela. Lei, r pé, 

da Ge'ei ; dando a entender fletia allusáo da 

Monarquia, que o Rei daria 9 fangue pela 

fé, e pelos fubditos, qug mulo Serdadeiramen.. 

te 

• 

• 



te filhos. Della precIofa união entre o Rei, 

e feus Vaffallos, defte Independente, e Real 

Poder, dos uoffos, $oberangs • nafceo o briofo-, 

e .honrado efPirito , que a TIME Nação ad-

quiria , e que fez patinar • os outros Pdvos, 

a quem abrimos a porta para o Commer-

cio, para a Religião, e para a Policia. No 

arma de 41r: no rnez de Julho comearã:c; 

as rugas emprezas além do S mares conheci-

dos, e tenho a gloria de ter em meu poder 

o original authentico r de 1\lattlieus Pifarro 

que defcreve ellas noffas primeiras proezas.: 

Embarcou-lb no noffo..Téjo EIRéi D. João 

o Primeiro, acompanhado de feno dignos fi— 

lisas os Infantes D. Duarte ,1-D..Pedro  e 

D. Henriqué e inuità.'partm.dmNobrezd defir 

te Relho. Defembarcarão em Africa, e em, 

breire tempo tomarão á importante Praga de 

Ceuta, qug era o objedIo dedo célebre expe-

dição., O Infante D. Henrique , que então tio 

nu a vinte e'ruiu asnos de idade, teve a maior, 

parte da gloria della acçlo, não,' fó; 

recgão da efquadra, que quafi toda appare: 

lhou, mas pela difpokão do ataque._ Vol.: 

can. 
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tando ao Reino, ficou no Algarve, fazendo" 

o feu afrento no Cabo de S. Vicente, donde 

começou a mandar defeubrir a Cofia da Mau-

ritania. No anno de 1418 João Gonçalves 

Zarco, e Triftão Vaz , criados deite Infan-. 

te, lhe pedírão hum navio para correr a Cor-

ta. Huina tormenta os reparou do rumo que 

bufcavão, e os levou a hum porto derconhe-, 

eido, que chamárão Porto Santo. Doas an-

nos depois acompanhados de Bartholomeu 

Pereftrelo defeubrírão a Ilha da Madeira on-

de condo, que achárão Mima Ermida, que 

alli fundara hum Inglez chamado Machim, 

que dizem tinha aportado carnalmente na-

quella frondora Ilha no anno de 1393. Con-

tinuou o coifo Infante os 2us uteis dercu-

brimentos, e no anno de 5433 mandou Gi-

lianes leu criado, que pela primeira vez par-

fou o perigoro Cabo Bojador, e faltando em 

terra, levantou na praia huma grande Cruz 

de páo em fignal da pofre que tomava, por-

que fempre forão para Chrifto as tetras que 

os Portuguezes conquiftánlo. No anuo de 1441 

mandou o Infante dous navios, de que cr.a:o 

Ca-

• 

• 

• 
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Capides Nuno Trilião, e Anulo Gonçalves, 

que chegaro até Cabo Branco. No armo de , 

1446, minando já o nofro bom Rei D. Af-

fonfo Quero, mandou Dinis Fernandes feri 

Efcudeiro á continualo deites dercubrimen. 

tos, e felizmente chegou ao Rio de Sanaga, 

e a Cabo Verde, onde arvorou a Santa Cruz,r 

que foi fempre o noiro crendo, e o principal 

.fim de noffas guerreiras fadigas. No anuo de 

1462 morre° o grande Infante D. Henrique, 

cercado de Sabios, de quem fempre foi Pro-

teékor e cheio de ferviços, feitos a tres Reis 

feu Pai, Irmilo, e Sobrinho. Poucos armou 

antes da rua morte tinha defeuberto, e man-

dado povoar em nome d'ElRei as Ilhas do 

Cabo Verde, e as Açores. Mo poffo deixar 

de referir hem fila° da vida deite Infante, 

que náo julgo alheio dos fias que me propila 

trila obra. Poucos dias antes da gloriofa ex. 

pediçfio de Ceuta, a Rainha D. Filippa Au. 

gulla, Efpora d'Elaci D. Jolo o Primeiro, 

citando ja proxima á morte , chamou feris 

ires filhos , para lhes entregar tres efpadas 

que tinha enema/andado a hum dosilluftees 

ar-
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akendentes da familia de Almeida; e víran-

do-fe para o Infante D. Henrique, efpccial-

mente, lhe recommendou a obediencia a feu 

Irmão, e a união neceffaria fempre para os 

fucceffos das Monarquias, dizendo-lhe, que 

dez frechas n.lo podido juntas fer quebradas 

pela mefma mão , que a cada humo facil-

mente romperia feparadas. Eis-aqui porque 

ao Leitor fe offerecem cites exemplos , que 

abonáo a preferencia do noffo governo fobre 

todos os outros; porque a independencia dos 

noffos Reis , e a obediencia, e fiel amor, 

que feus Póvoa fempre lhe moIldrão, furão 

as dez frechas juntas, que nem os perigos, 

nem a morte, nem as tormentas, nem finco 

mil legam de dillancia poderão quebrar , nem 

ainda torcer. Para °molharmos ainda mais, 

continuemos a breve narração das soltas def-

cubertas. EIRei D. Mfonfo Quinto conti-

nuou pelo zelo da Refigiáo, e amor da glo-

ria os dekubrimentos, que feus anteceffores 

tinháo começado: e no asso de 14.71 man-

dou João de Santarem, e Judo Defcovar 

Cofia d'Africa, que dercubrá.lo até. S. Jor-

P11 ge 

ci 
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ge da Mina, que foi huma dai noffas mais-

ricas Colonias. No mrfrno asno FernIo Pó 

dercubrio a Ilha, que conferva o feri nome; 

-e feguio-fe lmmediatamente a efle defcubri-

mento o das Ilhas de S. Thomé, e do Prin-

cipe. No anuo de 1481 EIRei D. Afronfo, 

Quinto mais achacado pelas molefiias de ani-

mo, do que pelo peso dos annos faleceo 

nos Paços de Cintra no mefmo dia , e na 

rnefma caça , em que tinha nafcido. Succedeo-

lhe no Reino, e nas virtudes feri filho D.JoSo 

o Segundo, que já fe tinha enfaiado para o 

Throno pela aufencia de leu Pai , e que fe 

fez mais digno delle, quando defeco para 

entregar o Sceptro , do que quando tubi° 

para nos governar. No terceiro anuo do feia 

reinado mandou EIRei D.JoãoDiogo Cão, 

criado de lha cafa , dercubrir o Reino do 

IVIanicongo , donde vierão a dia Corto 

Embaixadores, que fado muito bem rece-

bidos. Em 1486 mandou o =fino grande 

Rei Bartholomeu Dias, tambem fez criado, 

com creu navios ao longo da Cofia d'Afii-

ca, dercubrio-fe então o temerofo Cabo, quo 

i. 1 fo 
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fe .chaMou de Boa Efperança ; é dobrandó 

até o Rio do Infante, crefeubrírão, ou avil:. 

tárão ao longe as terras da India, cuja coa-

quifla ficou refervada para Rei mais feliz, 

ainda que nã'o mais esforçado.'Fallo porém 

do defcubrimento por mar, porque por ter-

ra mandou ainda EIRei.D.João o Segundo 

no nono de 1487. Pero da Covilhã , feu cria-

do , e Affonfo de Paiva, inrelligentes da lin-

gua Arabica , com defino de examinar aá 

remotas terras, que rega o Indo, e o Gan-

ges. Partirão cites honrados exploradores de 

Lisboa para Napoles, donde embarcárão pa-

ra Rhodes, então refidencia da Ordem, que 

hoje vemos peregrinar depois da defgraçada 

perda de Malta. Dahi fardo ao Cairo, e 

em caravanas d Ethiopia , donde paffárão á 

India , e a Goa , que depois foi Corte do 

Imperio Portuguez do Oriente. Morreu efe 

grande Rei; c feria a fua morte de fatal can-

fequencia para o Eflado, fenos não deixa& 

por fucceflor o feliciffimo Senhor D. Manoel 

Leu fobrinho, e legitimo herdeiro. No feri 

reinado no dia 20 de Julho_ de 1497 Parti° 

do 



do,Porto de Lisboa huma pequena efquadra 

tres navios , o primeiro dos quaes era 

commandado por Vafco da Gama, a quem 

fe confiou cila importante expedição: os ou-

tros doou tiiiháo por Capitáes Paulo da Ga-

ma, e Nicoláo, Coelho. Chegárs'o ao Cabo 

da Boa Efperança , onde deixará° Padrões 

da paire que tomaváo em nome do feu Rei 

farão depois a Moçambique, Mombaça, e 

Melinde, onda o Rei lhes deo Piloros', que 

os conduzirá.° Iludia; cem vinte e feis me-

G oca voltárão ,a Lisboa cheios de gloria , 

tendo aberre,' vaíto campo , em que depois 

continuou a brilhar a lealdade, e valor Por-

engano. Depois da feliz chegada de D. Vai.' 

co da Gania a efie Reino , determinou El-

Rei D. Manoel , já então Rei de muitos 

Reis, que Pedro Alvares Cabral com treze 

velas turfe a fegunda viagem da Judia. Par. 

tio efte nobre Portugnea no anuo de 15,30 

tom ordem de k afanar da Celta de Afri-

ca para encurtar Caminho; e fobreyindo-lhe 

huma grande tempeftade, odefviou com ex-

ceifo do ritmo que 4uia, arremeçando-o a 

hu-
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lama cofia de terra defconhecida , e bhba. 

rd. O porto que o abrigou, teve jufiamente 

o nome de Porto Seguro, e a terra o de San; 

ta Cruz; porque logo, Legando o louvarei 

collume dos noffos defeubridores , exaltou 

ncila com a maior veneração o fignal da nof-

fa RedempOo. Foi eftenotavel fucceffo oito 

annos depois que ChriflovioColcin tinha fel. 

to a Lua viagem ao novo Mundo : e EIRei 

D. Manoel, a quem Deus dava hum novo 

Throno no Oriente , mandou depois a efta 

.nova Conquilla o Leu Colinografo Américo 

Vefpncio , que não fei porque fortuna foi 

quem deo o feu nome á quarta parte do Mun., 

do. Com eftes defcubrimentos teve mais um. 

pio Theatro a fidelidade Portugueza, e em, 

tão apparecêrão Heroes , que não fariáo o 

intimo papel , fe os Portugueses fe confer. 

valem no Leu antigo recinto. Na India dei; 

de D. Varco_da Gama até noffos tempos hu. 

ma ferie <meti nunca interrompida de Vice-

Reis , e Governadores honrãrão a Paula, e 

em tanta difiancia do Leu Rei , cercados da 

riquezas e da fubmifsão de rapina Pávosi 

con-
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conferir:Irão Blefa a fila fiel vaffallagem. Por' 

elles virtuofos principios que fe devem á. 

Monarquia, hesue apparecem toes acçães 

e o nobre intereffe por hum fó, que tambern 

quer tudo para todos , he que produz cites,' 

admiraveis efFeitos. D. Vafco da Gama affron-

tàndo os maiores perigos; D. João de Caf-

tro morrendo foro ter para o feu fuftento; 

D. Francifco de Almeida vencendo ,com 19, 

navios duientos do Soldão do Cairo; Afron-

fo de Albuquerque vencendo vinte Reis , e 

querendo mudar a corrente aó Nilo; Anto-

nio Gaivão vendo morrer junto a fi feu pai, 

e quatro irmãos, vencendo o numerofo exer-

cito d'ElRei de Ternate, que matou pela fua 

máo ; elle mofino Antonio Gaivão cedendo 

em beneficio do feu Rei o cravo da Capita-

nia de Maluco, que renderia quinhentos mil 

cruzados; Lopo Vaz,de Sampaio queiman-

do no meio de mil pelouros a grande armada 

de Calecut; Chrillovão de Brito vencendo a 

poderofa armada dos Turcos no Oriente, ter 

cufando o commodo de Governador pelos pe-

rigos de General. Eles, e milhares , de outros 

jc-
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exemplo de honra, de definteteffé-, e de va-

lor', que a noffa Hilloria refere':'podem,' e 

devem attribuir-fe á qualidade de vivemo 

que por ventura noffa teve femprê Portugal: 

Nada influe tanto no coração de hurna Na. 

são, como a educa0o civil, eefla infenfiveL. 

mente fe molda pela fôrma do governo, que 

a fociedade tem admittido. A educação peco; 

para os homens para a intlincção Lucra-

ria e•efia dirige todas as operaçdes do Ef-

tado, ou immcdiatamente por aquelles, que 

fe applicão ás fciencias, ou por aquelles', 

que fendo mediocremente il.:lin:idos, cedem 

ao confelho dos mais fabios. A verdade def-

tas -Propor:0es, e a fua confequencia vê-fe 

com pafmofa evidencia nos fucceffos g:ferrei. 

soa, e litterarios da Monarquia Portugueza. 

Como os :loiros Soberanos forão fempre li 

ares, e independentes, e feno fieis Vaffallos 

fempre afilm os quizerão: como a-Religião 

tem fido fempre pura néfte Reino; 2 educa. 

ção tem 'tombem fido invatiavel ; chriftri; 

nobre,' defintereffacla. Com cites principioà 

educados os Mehres, e os difcipuloi, houve-



silo-te no campo, e nas Univerfidodes pro-

pdas ;:e eftranhas com humo clitferença tal 

dos outros povos > que eu cenho encontrado, 

maiores elogios á litteratura Portugueza, 

â difciplina militar dos nollos -ent Efcrito-

res de outras Naq6es, que nos proprios. 

tes ultimas, e calamitofos tempos, quando a. 

Religião, e' a fidelidade dos Povos começou 

a ter atacada, he que mudou a linguageM 

de alguns Efcritores a noa.° refpeito. Def-

confiáráo, com razão, da noffa confiando , 

com a qual combateriamos teus pervertas in-

tentos. Charnárão-nos fuperfliciofos; devido 

dizer Chrifilos: chamarão-nos foberbos; de', 

nua dizer nobres, e honrados. Chamárão-

nos finalmente efcravos dos noffos Principes, 

devendo dizer fiánditos, e filhos. Em quan-

to elles temerariamente folião, folião por nós 

tese feculos de Religião, e de fidelidade é 

falia por nós o Oriente conquifiado, falia 

a melhor parte da America folião os come 

pos de Africa, defde a morte do célebre 

Conde de Marialva, e do governo do Coa. 

de de Tarouca até á ideliz batalha de La-

ta-
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rache.. Farão as. Univerficlades de Lisboa 

Coimbra, e Evora, onde os Ercritores de 

primeira nota pafravão de mil e quinhentos 

no principio do Reinado do Senhor Rei D. 

Pedro o Segundo ; e falle mais que tudo, em 

feculo tão re.voltofo, a piedade, e juftiga 

'dos nofros PrincipCs, a feguranga das noflas 

propriedades, o focego domeftico, e a in-

comparavel lealdade do Povo Portuguez. 

. §. XXV. 

;1,ieetamafd'o do Senhor Rei D. Yoão o uar 

to eotyfr mau mais a independemia dos 

Reis Portuguezes. , 

A
Defgraçada perda' do Senhor Rei D. 

Seballião em Africa foi feguida de ou-

tros graves infortunios. O Reinado do Se-

nhor Cardeal Rei foi de moiro curta dura:. 

grio. Tinha letras, e Muitas virtudes;'Mas 

fiem tinha faude, nem defcendenteS,. Ficou 

o Reino exhauflo degabeclaes, e de nobreza, 

que tinha ern grande paire ficado prizionci 

ra, ou morta aos pés do feu Rei. Nefta oir 

ii fan-



fandaele- a 'razão ; e d direito pedia' que, fe 

entregaífe o Reino LSenhora D. Catharina 

suas a • divisão'dos imtos, e a errada inteili-

gencia de alguns Juizm decidirão a cada 

pelo pertendente: mais poderofo Filippe Se-. 

gundo ,,que pofIldo elle Reino, no qual fuc--

cedeo Leu filho, e depois Leu neto, todos do° 

ruem° nome. Os Governadores do Reino fo-

ro arrallados a cila decisão, porque eu zon, 

fervo as cartas originam, que pouco depois 

do falecimento do Senhor Cardeal Rei efcrevê-

(4, rão ao Papa, e ao Duque de Mantua, que 

.mottrão claramente as Luas intenOes, e a viu; 

lencia que lhezfazião as armas de Filippe Se-

gundo. Seffenta -asnos durou efIC cativeiro, e 

effaufka5go , que fe fazia aos inconteflaveis 

direitos da Sereniflima Cara de Bragança. 

Tinhão os Senhores D. Theodofio, e Leu 

lho D. João proteflado occulcamente contra 

a pcde dos Reis eliranhos; e tinha o cora-. 

ção Portuguez .feito o ntcfino protello, e coM 

menos disfarce: até que romper: a Nação, 

e em hum falhado primeiro de Dezembro 

.tle 0640 foi, acclamado o Senhor Rei O. 

Joie: 

o 
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Jdo-o Qiiarto em do poucas Inat'as',` com 

tanta cáncordia de animou; &ç,oin do prol'_ 

peco fucceíro, que ninguerii .duviddi que foi 

milagrofa rifa nofra rellaudçló. Quarenta 

Fidalgos da primeira nobreza J.e. hum bom 

numero de gente de qualidade:, emprehen«, 

rãorifo ac91O, quis • ci Cco,aê o nolo fiel 

povo :fez completamente feliz. ,Entre adiras 

gentes feria para recear, que efla revoluçfici 

follpaga coturlefpeza diatithoridade :Real; 

que •Os Nolarez cilindrem ter, por g'alardão 

maior influencia . no governo ;r-'que o Clero 

requereffe 'maiores iferigões, que o. Povo du-: 

vidaffe algumas contribuiçfies, pondo a ¡ire: 

ço a aeclarilaçáo do novo Rei.' affirri .podia 

efperar-fe, e -muitos exemplos poderliió 

apontar em. caçou femelhantesu Mas Portu, 

gal fegue7fe a fi mcfmo, e poriíró heincom: 

paravel leu.,fyilema.,.. eporteárofa -a Aia 

iliftoria..Pezadàu•eoridiçfies_puzisr5o os Por, 

taiguezes :a Fslippe Segundo, porque kra Rei 

intrufo mas EIRei'D. João O Qyartó, feu 

Rei e Senhor' natural, entrou npo.fre delles 

Reinos com aquella independencia de poder, 

que 



que foi fempre o caraaer dos nons Sobe-

ranos. Então.fe vio bem o que era Morar. 

quis, e Monarquia Portuguesa. Como o di-

reito da Cara de Bragança, e o amor dos 

Povos he'quem dava o Reino, não houve-

rão intrigas, nem fangue' derramado. Gria 

iou-fe pela liberdade, do modo por que o: 

hoffos fempre.a quizerão;- e teve Portugal 

liberdade, quando teve os festa Reis nata. 

raesrliberdade fujeita a Leii, e não a liber-

dade 'de corpmetter deliétos; qii& mais ala. 

O preffa devemos chamar efcravidão.-Nefla cria 

fe politica ficou refpeitado .o independente 

Poder dos noffos Reis, porque a.tufitania 

de tempo immethorial nunca conhece° outro 

fyfterna;, e femiire coherente nos ,feus prina 

cipioi, veio a fucceder éntrd nós o que não 

he facil achar-fe m outros povos; e vem a 

fer, que' feita oanulyfb da'noffa Hiftoria; 

O caraCter':Pomiguez lie hoje o inefmo que a 

icid primeiros tempos, religiofo ;nobre, deS 

pegado, judiciofo, e leal. Ella coherencia 

de caraCter, que -nos fiz grandes, temidos; 

e ricos rias quisto „partes do ,mundo, 

nuns 



o 227Quarto a fazer profperos os fucceiroi.do 

Eitado no governo interior, e fobre tudo na 

miou no Reinado do Senhor Rei« D. João 

campanha. Parece incrivel á que lb fez na 

defeza do Reino com a efpada, com a pen, 

%•••••I'. na, e com os bens delia abençoada Nação. 

'rodo havia, porque havia .temor dé Deos 

e amor ao Leu Rei. Necellitava.fe guerrei, 

ros, corrido todos ás fronteiras, e não fe 

perde, não digo huma batalha, mas nem 

hum pequeno encontro. Era necellario nego-

J. ciaçóes com todas as Cortes, !malfeitos 

manejos Politicos, não fe pedirão .pennas em, 

grudadas : os mcfmos Nobres acclamadores 

fultencírão com os feus efcritos, o que de, 

fendido com as fuas efpadas; e quem dere* 

ver a hilloria diplomatica daquelle tempo > 

não Ode com razão quebcar-fe de falta de 

documentos com que a illullre.,Pelo que ref, 

• \ 

peita aos cabedaes, como os havia negar 

ao fcu Rei, quem por elle Iria contente dar 

a vida, o que fuccederia a todos, fe a forte-

das armas não fe decidia pelo nolo valor, 

e pela jultiça da caufa. Com tudo, como nos 

bens 

• 
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bens, que.' fe olferecem, mnitis 'vezes +não 

fá fe dá a.propria fuhlifiencia, mas o que 

mais 'culta x• daquelle que mais que nós ef-

timamos, não deixa de :fer louvarei efie fa-

crificio; e por lfro frei fetnpre contado com 

elogio o zelo , e generofidade, com que o 

cofio fiel Povo unanimemente declarou que' 

queria não f6 os tributos, de que os tinha 

vrado o primeiro impulfo da paternal piada-, 

de do feu Rei; mas que'fefujeitava a todas 

as colfiribuigóes, que foliem precifas á filf-

tenra0o da guerra: He verdade que afie gran-

de Rei tinha antes confumido huma boa par-

te do fen património nas preveng6es para a 

defeza ,do Reino; e efta acção , que náo Ode 

referir:fe fem ternura, ainda .que diminue 

em parte o valor da noffa, ferve demais hu-

mo prova em favor da Monarquia porqüe 

ém nenhuin.outro governo fe ha de achar 

efte mutilo intereffe entre o Chefe, e os Po-

vos; intereffe, que „traz • comfigo a fortuna 

de toda a fociedade. 

•. 
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efr Cortes , e todos os grandes Tribunaeo 

farão fempre confultivor,e dependentes 

da delegação Real. 

o 

• A Naifa Hiftoria tem, fegundo enténdo; 

Á I confirmado bem a verdade do que affir-

roei fobre a legitimidade, e abfoluto poder 

dos nollbs Soberanos; porque defde a funda-

o çlo da Monarquia alo fó feconfervou fem-

pre o fangue dos adros Reis no Throno 

ruas nunca foi reftriao o ufo da Soberania 

por qualquer de fres fortes motivos. O pri-

meiro, porque a herança de huma proprieda-

de fe devolve com toda a jurifdicglo ao fuccef-

for o fegundo, parque homens racionaveis 

alo altero, fem corrupçáo do coftumes, 

hum fyftema, que lhes fegura ordem, honra, 

• 

p 

e focego: o terceiro, porque fendo por er-

ecial providencia a Efcola de Chriflo fe-

guida nefte Reino, alo podia Portugal dei-

xar de dar a Cefar, o que era de Cefar, co-

nhecendo pelas luzes da Refigifio, e da foli-

R. da 



da Filofofia, que os Reis são na terra os 

reprefentantes rifi-veis do Author de tudo, 

cujas eternas Leis devem fazer obfervar. Ref-

ta-me por tanto mofirar, que a conflituiçãó 

delle Reino , fendo puramente Monarquica, foi 

por tal femprh reconhecida ,'não ffi nas Epo-

ças memoraveis , de que fiz menção, mas nas 

frequentes Cortes , que os noffos Reis convo-

cárão, que fazem huma parte effencial da 

noffa Hifloria, e que he hum dos ramos mais 

defconhecidos della. Sendo as Cortes, como 

os noffos antigos dizião, hum chamamento 

geral da NaÇ50, para que por feus procu-

radores apparega na prefença do leu Rei, 

que lhe prefide, convinha ao meu affumpto, 

que eu indagaffe qual era o feu fim, e qual 

foi a fua authoridade, para fe conhecer fe o 

poder Real tinha em algum tempo padeci-

do diminuição. Code% que o trabalho foi 

longo, porque foi neceffario silo f6 ler os Ca-

pitulou gerara das Cortes, mas os Artigos 

particulares, que offerecião os Procuradores 

das Cidades, e Villas notaveis, que chegão 

a cento e quarenta e duas. Em confequen-

;.. cia 

tL 
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cia defie exame, conheci claramente, que o 

fim das Cortes era o beneficio público do 

Reino, ou o particular de alguma Cidade, 

Tambem fe vê com toda a evidencia, que 

a authoridade das Cortes era puramente coo-

fultiva , e nunca deliberativa. Prova-fe ifto 

porque não apparece hum exemplo de reptt-

gnancia ao que lhe determinava o Imperan-

te, ainda quando propunha o que defejava 

fem o ordenar; e falire tudo fé:prova pela 

maneira com que decidia nas refpollas que 

dava aos Capitulou: Mando que affim fe 

pratique. Em «vertido conveniente vos de-

ferirei. Não tendes razão. Eflas, e outras 

exprefsdes mofirão bem, que o Rei queria 
• 

ouvir fias Vaffallos; mas que elies n5o ti-

nhão a temeraria itléa de deixar de fer fub-

ditos, e não paitavão a raia que a vaffalla-

gem, e o foi mefmo intereffe lhes prefere-

vima. As Cortes que.EIRei .1). João o Se-

gundo convocou em Ev.ora no anno'de 5485 

silo bem dignas de fazer Epoca na noffa Huf-

meia, e vem a propofito para.onoffo affum-

pto. Alli, fe tratarão oljeEtos,os mais 
.4  impor-

Rii tan-

• 
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tantes para o Eftado; e o Rei appareceo não 

Ló com a maior pompa externa , mas moftran-

do huma authoridade bem digna do Throno , e 

do Throno Portuguez. Neftas Cortes ellabde-

ceo ElRei a forma das homenagens , e molhou 

bem o feu alto dominio , obrigando a Ler con-

firmadas as doaçóes dos grandes, intervindo' 

nas correigbes das terras dos Donatarios a 

Jurifdicção Real em beneficio da uniformida-

de da adminiftração da juftiça. O mefmo do-

minio fhpremo tinha molhado o Senhor Rei 

D. Fernando, quando deferi° no anno de 

1410 aos Capitulas de Corres de Leiria, 

ordenando, que nunca fe deffem as Alcaida-

rias com toda a jurifdicção, porque o alto 

dominio era fempre refervado ao Rei. Com 

razão pócle'a alguem lembrar , que algumas ve-

zes as Cortes fe convocárão com o titulo de 

difpenfar na Conftituição, e dirá° que da 

difpenfa molhava huma dependencia do vo-

to dos Vaffallos para alguma decisão do So-

berano. A refpofta he facil a quem ler cui. 

dadofamente a coifa iliftoria. Primeiro que 

tudo, poucas vezes fe doo elle cafo, foi mais 

pra. 
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prudencia, e juffiça nos noffos Reis, do què 

diminuição do leu alto poder. A' imitação 

dos Pais de familias, que chamáo feus filhos 

crefcidos para de commum acordo alterarem 

alguma coufa na familia afim os cofres So-

beranos chamavão os Procuradores dos Po-

vos para lhes manifellar as circumfiancias 

periofas, que os obrigaváo a difpenfar em 

alguma das Leis fundamentaes, ficando-lhes 

com o feri voto hum penhor da fua approva-

çáo , e obediencia. Concorre a verificar o que 

tenho dito as exprefsfies de que todos os nof-

fos Reis ufáráo nas fuas Leis: Determino, 

dizem cites, de meu Mota proprio, certa 

Sciencia, Poder Real, e abfoluto, palavras 

que moftráo bem a authoridade de quem dei-

las fe ferve. Ainda com mais mageftade fiz 

exprime o Senhor Rei D. Manoel na Doa-

ção que fez da Cafa de Aveiro ao Senhor 

D. Jorge feu fobrinho, difpenfando em quaes-

quer Capitulos de Cortes, Léis, ufos, e cof-

tomes do Reino. O mefmo que dizemos das 

Cortes, fe verifica dos Tribunacs, que de 

algum modo as reprefentão. A Junta dos 

Tece 
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Troo Effados , e o Confelho de Eflui° hum, 

fendo o interprete do Povo, e adrninillrador t • 

das fitas contribuig5es; o outro ; lendo o vb.-

to da Nagrio nos negocios mais,graVes, e 

ambos' efpecialrnente .fubditos, e dependes-

,authoridade Real. .Fica 

por tanto bem clemonftradaahndependenciá— 

dos cedros Reis ç'b os fe'us .effeitos em utili-

dade pública, . podem.fervir de 14o a ou-

tros povos., .4ueAndifcretamente fé julgão 

mais livreó, quando o feu Rei ité menos po-

t) derofo. Os. fadros ntio fddefmentem com ra. 

e6es; e a experiencia zomba dos difcurfoh 

do gabinete. O verdadeiro Thertnornetro da 

liberdade de huma 1\14c,aVhe o 'Maior poder 

tio leu Chefe ;',Idcirque fendo elld.o encarre-

gado de reprimir as violdnciris, ellis•Jferão 

menores, quanto maior for a força que lhe 

ha de fervi!, de obflacufo. G mundo xisilisa-

tio aftim.o-conheceo porque quando divet-

los- acontecimentos abaiêdo eia Europa o 

antigo fyflema Feudal, á propárOo quecref- • 

da a authoridade do Soberano, apparecia 

'mais liberdade,, e.focego em toda. a. fede-

. da-
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Nefla tnateria, PorMgal .da os melho-

res documentos em abono da Monarquia; 

porque fendo fempre os ferro Reis os mais 

poderofos, o caraêler da ,Nação foi confiou, 

!emente nobre; titando,fe por confequencia 

que a obediencia nas Monarquias não de-

confundir-fe com a vil 4ravidão dos go, 

. vemos Difpoticos; nem tem que invejar a 

tumultuofa liberdade das Democracias. A 

energia que vemos na nolTa patria quando 

fe tratou de vencer os. inimigos, -ou de def-

cobrir novos climas, podia dizer-fe que era 

fubordinagão a hum fá Regente; zoos que. 

abonando em geral a Monarquia, não mof-

trava em particular ucarader da Nação r por 

ilTo Ise neceffario ,refleaismo modo, porque 

erras accOes fe obrárão; e então fe conhe-

cerá, que a independencia dos noffos Sobe, 

russos n*áo eflorvou, antes promoveu a indo, 

le generofa dos Portuguezes. Os votos dos 

•)\ 
Confelheiros de Diodo, e'as Confultas dos 

Tribunaes furão fempre feitas com tal fran-

queza, e amor verdadeiro aos feris Reis y 

que podem fervir de modelo, e inveja a ou-

tros 
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tros Povos. Efta nobre educação era ajuda- uo. 

da pelos honrados elogios, que os noffos 

Principes fazião aos Vaffallos, que mais fe' 

diflinguiá'o. O Senhor Rei D. Manoel def-

pachando o primeiro Conde de Tarouca, 

notou entre os feus ferviços pelo maior, ter.. 

lhe fempre falladoverdade, ainda em roufa;""'""`=" 

de fbu defprazer. O Senhor Rei D. João O 

Segundo, acabada a célebre batalha de To-

ro, diffe á men diante de muitos que o ti-

nhão acompanhado: Amigos, grande coifa 

foi para mim vellir boje as armas, porque 

conheci bem o modo, por que fui fervido. O 

A Senhor Rei D. João o Quarto  nofto Refino-

'radar, eflando já no leito da morte, cha-

inou a Nobreza, o Clero, e o Povo, agraL 

deceo-lhes feus ferviços, recommendou-lhes 

a clefeza do Eflado, e até com a maior‘fe-

renidade de animo difpoz os Planos para a 

futura campanha. Eis-aqui como farão os 

Reis, e os Vafiallos. O Supremo poder col-

locado em hum Cd, fez os fubditos grandes 

por iffo mefrno, que f6 hum era o maior. , 

Zu §. XXVII. 
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§. 

Conclusão da Obra, e Epilogo do que 

fica dito. 

D Arece jafto que eia Differtaçiío tenha 

por termo hum Epilogo das verdades, 

que fe pertenclêrá'o molhar, para que o Lei-

soe em menos palavras conheça o fio que fe-

gui nas minhas propofiçfies , e o fim a que 

fe dirigia o meu fyfietna. Corno tratei da pre-

ferencia do govet no Monarquico fobre os ou-

tros ;Convinha confiderar o homem no fera 

primeiro citado , para examinar a lua pro-

pensfio para a vida rociai, e averiguar o di-

reito dos primeiros dominios. De poffuir, 

fegue-fe difpôr do que fe adquire ; por firo 

combinei os dons principios , defejo de go-

vernar, e neceffidade de obedecer , que fo-

',\ tfio a origem da Soberania. Neceffitado o ho-

mem a bufcar quem o governaffe, totnou na-

turalmente para modelo do feu Rei a au-

thoridade dos Pais de familias. Como era 

pelo lume natural bufcada a Monarquia, por 

if-
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iffo em todás as Hifiorias Sagradas, e pro-

fanas apparccem Reis defde as primeiras ida-

des do Mundo. A Monarquia teve fempre 

em fe-u favor a ordem, e fyllema que trazia 

as Naçdes, que a adoptadO ; e tambem ad-

voga a fila caufa a pafmofa regularidade do 

Univerfo , que o Eterno Monarca rege, e 

deve a fua confervaçáo á unidade de leu Su-

premo Author: He verdade que o capricho 

dos homens, e lua definedida ambiçáo, in-

ventou novas fdrmas de adminifiração; mas 

por huma tendencia natural todos os gover-

nos fe convertem na Monarquia; porque he 

faélo, que já náo carece de prova, que a So-

berania polta em hum fd, promove por mo-

do mais energico todas as vantagens da fo-

ciedade. Mas que provas são medrarias, quan-

do Chrifto obedeceo aos Reis, e quando fe 

conhece o infame caraéler delem temer-avios 

perfeguidores. Affim animado náo me poupei 

ás objecOes, que fe cofiumáo opp6r á ver-

dade do meu afiumpto, tratando finceramen-

te da liberdade, dos direitos do homem, e 

dos direitos do Cidadão; que por má jurei: 
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ligencia tem lido caufa de grantes derordens, 

fendo atropelada a julliça natural pelos que 

fé inculcão frua defenfores. Em obfequio da 

mefma caufa tratei da defiguddade natural, 

que foi o principio , ern que fe ffindou a defi-

gualda& civil, que tanta bulha faz a quem 

a perfegue, porque a cio merece. Eftas dif-

ferenças inevitaveis produzírlo a nobreza, 

feguindo-fe ao merecimento peffoal o credi-

to dos patricios , e o teflemunho de grati-

dão dado pelo Soberano; e elle teilemunho 

herdou-fe, como fuccede a quaerquer outros 

bens, e por igualdade de razáo foi crédor 

reprefentação paterna o rico , c o nobre. Mor-

trei por fim , que a igualdade, afilai como 

a liberdade , que os Ovos defejavão , em 

mais facil de encontrai-4e nas Monarquias, 

do que nas tumultuaras Democracias, onde 

as vozes promettem tudo, e os fados nada 

concedem. Tendo theoreticamente provado 

o meu affumpto, cumpria que a experiencía 

da noffa fortuna domeilica viefre abonar por 

modo mais fenfivel o que a razão me 'tinha 

didado: além de que eu me tinha obrigado 

8h a 

k 
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molhar a lgitirnidade, e independente Po-' 

der dos noffos Soberanos. Para o fazer af-

fim, referi a fimdação gloriofa da Monarquia 

Portugueza, e vimos o Chefe da Nação ter 

hum direito o mais legitimo a propriedade 

defte Reino , fundado em Doação , Conquif-

, e hum efcolha dos Póvos, que o defigná- ' 

rio para ',elle relidir o Poder, que lhe veio 

immediatamente da mão de Deos, por quem 

reinão os Reis da terra. Mie abfoluto poder 

dos noffos Principes não teve interrupção na 

ceife violenta, que padecco o Efiado , quando 

fe acclamou o Senhor Rei D. João o Pri-

meiro; e da confiancia defte fyftema, e da 

unidade, e vigor do Soberano , feguirão-fe 

as célebres façanhas na paz , e na guerra, 

de que fe honra a cofia Patria. Entre todas 

as noffas emprezas, deve contar-fe pela mais 

farofa a refhtuição deftes Reinos á Serenif-

lima Caía de Bragança, e rettituição verda-

deira, leal, e generofa, qual convinha que 

foffe, fendo a tal Rei, e por taes Valfallos. 

Molhámos por ultimo, que a conllituição do 

Reino fempre refpeitou a independencia dos 
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noffos Soberanos. Que as Cortes foráo fern-

iTre confultivas ; e que o modo magellofo, 

por que fempre os noffos Reis fe explicárão, 

caraákerizou a fita authoridade fuprerna, e que 

ella authoridade fendo como de pai para fi-

lhos, enchendo-nos de mil fortunas, nunca 

abarco o animo dos fubditos, antes cordel.: 

:Vou no mefino gráo a indole Chriftã, e hon-

rada da Nação Portugueza. 

_ 

N 

. . . 
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